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Rc8rsrro dcrreço para Íurura oêv..tuâlácônhbÉo deEmprcsaEip€cialiada nâ E5rEtur.çao
do sl5tem. Prôprlo d. Eduúçtô ltrÍ.ítll que atoan nesta etapa dâ edu.âçiô bísicá nà R.de
Muni.ipãl d. Ehííô d. Câu..ia, incluindo a elahoração..ô.íêcÉo d. Ponúólios Pcdr3ó3i.6,
üdeôs drdáncor, rcvEâo e súlematização do rêÍêrehcial curricular hunicipâl e .láboraçào Ê

implementaçIodop.ogônâd.ávâllâçâoinstitucionaldârcdedeensi.od€câu.âla,bêncomôsua
rvâliâ.ào € mo'lrorin.nrô

DÁS ESPECITIffÇÔIS,QIIANTITÁTIVOS E ESTIMÁTIVÂ DO VÀLOR DA CONTRT1TÂçÁOI

l,oTE l sIRvrcos D[: [sTRUÍuR^ç^o

DrscR,ÇÂo

SERVIÇo L

Eiaboriçãô â inprâssào de 0,1 {qua§o)
Podúblios Padà3ógi.os dêsnhados âos
prorcssúrus o 04 (quãt ol Po.riíólios ds
Experiên.ias pa.a as crianças dâ tdu.aÉô
lnrãítll,dâ rnâdôs iôs Erupôs êtários bêbàs,
.riánç$ b0m pequenas e criãnças pequensl
a) 04 Iqual.ol lortiiólios P.dapóPl.ôs
destinâdos.os proiessores quê atuam.om o

b) 0l (Ím) Poftiíório de Ex!€.iên.iâs

3.333.333,25 3,333,333,?S

MÉDIo

-

Caucaia

rFRMo pr REFERaNc,Á

1. coNDt(Õ[s c[RÁts DÂ co rB,rr^çÀo

1-2. Oí.rn$€do.sÊ.áselé.iorrdop0rmeiodelicitaçãonamodalidãd.Pr.8àoEl.tónt.o,.om
cruório ds iúlràm.ntô Dêlo menor peço DoÍ lotê,.onrome ôs ânl8os 6q,17,§ 2{, e 34 da Leln'
r4.r33/2021. irôdó d. nl.úurã: Ábêrto.

R..lEÉõ d. conh6m.nro .h ÉdG,
Plrtóno d. dl.!nôd.o . .hboÉçao do
pr.íod.hbàlho 

I

Rdúo, ,í.m.rDÉo do R.íerercial I

curnculrr Municipàl de Edu€Éo I

I desdnadósáôsúpó.rádobêbêj

s



Caucata

O 04 (q!ãtrô) Porriíólios P.dasfulcos
dêsrinados rcs p.ofBsores que ,tuan úho
gnpo elário cn.nçar b€m pequ..as:
dl 0r (um) Pônifólio d. txp.nêncÉs
desbnadós aô Brupô êtáno .ri:rçd bem

êl 04 (quatrol Portilólios Pedâgógiós
desiinàdos aos proíBsorcs queatuâh.ón o

Erupo.úrioscna.ças r€qu€.ási
0 ol(uml lonií5lis de Expênênci.s
destinados i6 etuDos .Énos c.iançó

RJ

Produçào dê 17 [dezêssete] vídÊos

orientadore5 ds Dráti.as pcdârósicas, ojos
roteircs dêv.rào sêr êlabondos a pa.ti. do
Releren.Él CuEicula. Munlcipal . dos

cadêmos !.dâsósims € crdemor de

eq,erié.ôis coNidcEndo .inda .s prá§6
dos€du.âdôr.s dá Edudcão lnântil

1.SS3.333,33
R9

1,553.333,33

crupo de Trahalho (CÍ) .onposto por
prof€ssorés, gâsorês e iécnicos da Sccretãrâ
Munidpáld. EdueÉo,.om no míoimo r60
[énto€ sesse,ta] hoE,nonódô prêsên ial

. Edlcàdor6 de rianqãs b.m

. Edu.ádôràs de .riânçás pêqu€nas;

. C€íôrês escolârês . unld.de§ con
ofêdá de Educàção InÍartill
. cooú.nadorcsPeda8ó4.6'6cola
con oa€ü d. EduôÊo lníaít l
. Âüri]Éesd€cBh.:
r EquiDêTécniccPedaróEio dâ sMÊ.

Realizaçào de úú SêÍinário lnterterôtonal
d€ cru.aiã e dc

Réãllaçào dc 02 (dois) Seminános
Mu.i.ipáis ênvolve.do educadores e
prôIission.§ nào drentes peíer.otes à
rcde muricip.l de ensi"o. obi.riváído â
âpres€ntãçao d.s êxp€nêncla dã Edücação
lnf,hnl dà Red€ Municipal dê Ensim de



Caucâta

I,4, DÁ JUSÍIFICATIVA DÁCONTRÁTÀçÁO:

A êshtuãçào de um Sislema Própnó dá Edú.àçào lnaanul pa6 , R.d. Muicipãl d€ Eúlno d.
cau.âia s. conÊBlE omo uma nkrssidadê pÉmcnte e 6hé3iá p.E . 3aÉnti! d. uú
at.ídm.nto d€ qualidide e em consíànôa .om as sp..iri.idâd6 d6b êEp: tundãm.nr.l da
€du.âçàô b,:si.a Tal 6@bãção hn*rd. a úeÉ orBaráçàó ádminishtivr, impllendo ü
consttuÉo d. uma identidade p€d.SróSica ,órriá, :linhzd: eo conr!{ô sô.imltuEl lÉl . &
necBídâd.s d. dêsênvolvimento inl%El das óânçâs d. 0 . 5 ã16.

Noque tang.à Educaçào Infànhl omuniclpioolsnôu !m roElde 115 tlma dÉ Cr{h.. Pé-l3coh
e Éfcnvou I4 039 nari.ulas,dEúm.ô"junto tolllestlmadodênaisde25 olcidças comidadede
ató 5 ános,essaevâsào parâ a r€d. privadác ouros muni.lpiG honEinços m6tra as Íragilldad.t
exurpnbs Tâl Nnorama .onsolida se.oho.ôndiçào re$ritivaà infân.iá noâhbito da nâoBanntia
do dlrêitó ron$tucjonal das cnã.ça5 dp até t anôs educação lnta.til à .du.âção, preconizãdo pela

Conshír(iô FêdeHl.Â Lei n! 9.394 de 20dpd?r.mbrode 1996quPesbbul..rásdirsÍizescbases
daedu.á.ion,.ion.l,a6manoseuaftiqoa!cll,qoc.cdu.ãçàohásicâôbn3átóriaegratuitados
4 (qu rc) ,os 17 (du6sêbl anôs du rdáde é dever dô Ésádo sendo obriS.tório. ef€tivaçio da
fràtn.ula dã§.rânçâs sa edu.açáôbárica por príedot pat óuresporrávêis.

O Plânó Nãdonalde Edu.ação 6bh!le.e êm súâ mct I: UnivcelizáÉô, dâ êdu6Éo tnÍ.ndl n.
prê.es.ol, paE $ c.iarçzs d€ 4(quatrc) a 5 (ch.o) anos d. idãd. e ampli.r a oaerE de.dúqÉ.

'trlzntil 
em cr..h.s, dê Íôma , atênder, no mlnino, 5096 (cinqú..b por cento) dzs cri.nç.s d. âté 3

(t.a, ános aió Õ ônal da üsÊnria dsne PNÉ. É cvldenie, portrDtq, pÉharcia da imPtm.nt Éod.
!ôliti.as núhhcas condiantes cor Eis ohneáçó.s lêa.is, ã frn d€ dar a deüdí át nÉo áô §.8n.nb
dá Éducãçàor.Íütiled.Pré-Escola.É nessediâp*ào qu.a PrcaeituE de c.roia rÉt nde..te8ar
l0 .E.hes, aBpliindo i olerta de vã$s e invesnndo nà pêrspêctiE d€ üm ar€ lúênto a 6.
sêBncnto sob Tempo lntegÉ|. Nesse rentido, vh.ndo q!.liôcar o aterdinento a es§â pâEl. d.
noísá conunidade êscolar, a Secretãna de Edu6çâo.ont tarâ úpÉ qualifrcada com üstÀ à
ôshturáçao do sktema Póprio de Eníno Munlclpál . FomaÉo d€ Pofi§sionats da €lnpa dâ
Edú.áçàó lilãnhl de caucaia.

Compre.nd€{€ quc a qualidadr dD átdndin.nto à men.ioEda ebpa, b.to pemãssâ pêli
rep«rutuíáção dos êspaÇos êducàtircs € rêqu.lifi.ação da lnfraetuúà lsica dâs tíldad6
escola 16, qu..b Dêla ês hturâçãô d os 5kte6a P ró! rio da Educação in Íantil, que inclu t, Refer:n d.l
CumcuLi a Íom.Éo cortinuad. dc pBfrssiotriis .nvolvidos no átêhdih€nto às cri.nç.r docênt.s
€ nào docent ! (s.sB, cmrd@dôB ,.dâ!ôEicós p.orêsores, auili.res de crecie, d€nt.
óúbd), os m.r.6.is ,.rla3&Lc ê o sisEm d. noíltolec.to d: quâlidâde da Edü@9ao hf.nnl

.\

our.Õs úúni.Ípi6 .êaEns. üs.úo ô

int!ÉÀôbiô d. êÍpêriência d. Edu.réo

1123.333,33

Ddêivolver e implemenbr ur Sist.mà de
Cê ào da EduÉçào lníânúl paã mo.itorara
qualdad. da oíetu êduacional d. Educaçào



rc.dÕ como Í.í?Én.ia âs dêfinlçó6 da Basp Na.ional Cônum Curncuhr (BNCCI ê ás vô.âçó
rirsularidãdps reEronars dos temtónos cducativÕs

Além dkso, ã e!tubrâçào dó shtemi Dermite a produçto de vld.o§ dldád.os qu.llustrem d€
íom. úüda as dif€Êít§ Ías.r do desetrvolvlnento lÍf.ndl. Áo doomenEr as coÍq!út t
motoras,.osnitivas,sociakeemocionaBdás.riánçasemsuasinte.açõesêatiüdadetoseducadorês
podcm .nâr um a.ero d. mâtoriak que sirvam .ônó ferament de ãp.êndizdo hb p:É .s
própria! .nãnçàs iao s. r..ônhoc.rcm em momôntós páss.dos e pêr..bêrcn s€u prôprio
d§dmento. qua o parã or proressore' (.omo materiál de ostudo . r.0.*ãÔ sóbrê a
cs0ecú.idrdes dê .ãdã Íàm dána) e aré nesmo p3ra as Ianllls {.p.oíírdo_6 do di. . di.
cs.ôl,r c dasapÍ.ndia*ens dG Íilho,

Em runã,â êshtunçâodo Sisiema Prôlhô da Educaçâo lnirItld, RêdÉ Muni.ipal de ENinode
cau.à'a nàô éâÉns umamedidà adminirÚâtiÍÂ hâs um investiBento nÔ prcs.ntê ê no tuuro d.s
criànçar do Muni.ípio. Âô .ôrsrut !m §stema róí idcntld.dê próPria, o Muni.ipio csbrá
pâvioentândo o cãmrnho pâÉ umã êducação infantil dt qu.lldàdê, equit tiva e que pÍômôvâ o

dcscnvolvimcnto intserâl de suàs c.lanças, prparândô.ás pàrâ os desafios € âí ôpônunldâd€s qu.

2. FUr{DÁniEúfÀçiO E Df,sCRtçÀO DA I{ICESSIDÁDã D CO rnÁt^çÃO
2.1.Â rundrnerEÉodâ Contrataçàó ê d. sêus quanribtivos eícontu* pomenoriádc en
tópico €specih.o do Estodo Técn& Púlhinar {EIP), doonento .oütitutivo d. princtn.Ep:
dô pláneFmenb de co.tELçào
22 oobierodacontBlrçãoertápr.viíonoPlanodecontrataqó.sAnuâl'2025,o om.t.r3t
dãs hÍomaúes bási6s deste Írmo dê Ref€rêrcia.

Caucaia

Álmcilmo§ um§útema pópnôquê permite a deítrltào d.dlEtÍlréi D.d.8ógl..s ê currt.ül.r€.
qúÊ rêfltam a reaLidade e âs páticuliridades do Muni.lpió dc Caucaia\CE lsso pos§ihllib â

sur.raíãô dê modelos qenéri.os e a inplemênbção de práticas eduódvás qu.valorizem a culturâ
lo.al os saberer das famflr.s e is experiêí.iãs das crianças, prooov.ndo !m ap.endizado m.is
íRnrfi rarivo e.ôntertúáliado

Ad.mais, a eshtuEção do slstená imnulsioü ã Aú.116ÉÉ0 dd rÊ&íor.rs qu€ ãtuaú í.
Ed!.lçáo lnf,ntl. Âo esbbêlec.. cnérior €spedfr.os pâã a íom.çao tri.iál e.ônànúádá, b.m
como p.B a avaliação de dêsenp.nhô, o nuoicipio tnvêstê n. .rp.rti5. de s.ur duôdo6,
ga E n ri n do p Éü cas peda gó8,.âs h.k in tê ncior ait, rerlexlvâs . .Bb.sdú .n .üdêDci*-

3. DESCRIçÃo DÁ soLUçIo coMo uM ToDo
3.1. Â descnção da solução coúô um todô êncontr. se poh.noírâd..m tópio êspécÍfr.ô dos

Estu dos TÁcni.os Prelin ina res, â pênd ice d esre Tem o de Re Í.rênch.

{, RsQUlsITos DA coNTR TÀçlo
4.1. 03 seMços supÉcibdos po§su.ú nâturêá dê h.n .onuN, .oníom. d€6nidD no .t 6r,
Itr.l$ xltl, d. [.i ted.nl h0 14.133/2021, com pádró.s d. d.s.mp.nhô . quálidid.
ép..i6ódos no cd,rrl € úuâú íô h.rc.dô.
a.2. 

^ 
ddçào dd sÊias dd.rl lnlci.r de DEa d..té 05 Í.ir.ol dls útêlr onbdos . p.rtir

da .hli!ãô d, Ordm dr S.rúço p.l. ConEaL.te.
..3. Â vBência dâ .onhEção sêú de 12 (do4) n6.!. po<ládo sêr pmrú*íla óúfom. .
l€glsláçâo vig€ne. S€rdo .ompEv.d. ã recessidad. a pôrôg.tlo.

I

a
q,
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a4.5lbconhbç6ps nào s.áo admitid.s, devendo a.rmÉo do contBto s€r rcal
intêsElmente pela conbatâdâ.

53 Mobiliação Polidca: Pa.a a eÍehva EsmtuBÊodo siriemá PúD.io d. Eduaçãú Inf.ftl e a

Formiçao dos Profissionais da Rede Munl.lpáldê Ensino de c.u.aia é Íurdtn.nbl â pârd.lpáçào
. ô ens.jamento dos sestores eÍóh.ês, .ôôrdênàdores ped.sôllcos portssôÉs, âuriliá..s dê

Í..hêsêoutrosprclissionairnãodorÊntss,.oúêscutáátênt.àsexp.ctadvúEd.ma.da3dôspák
. rcsponsáveisleÊaisdas.rianças ât?.didâs nêssa êàDã da Edu.ação 3&ká

s.4 ctupos dê Tôbálhôs (oÍ1, 0s grup.s de bãbâlhos ãco.têcêrao .o dEoftr do prccsso d.
.«rutuãçào do sisrêm. Póprio d. €6ino i, uni.ipá1, .otuldê Éndo õ con§'ibuiçõ5 edemá.dá3
dG profrsionals qüe .tu.n ,á tduàção ltfa.til, .o t€npo .m qu€ os quálliquân
D.daroqiGmcnte D3n . inpl.ú.nl2çãó dô ÉÍêrido Sklem. .o que inog. ãos sbidiros dê
des.nvolünerÍo e apErdlaS.n .ta Edu6Êo laíanrjl Dor neio d. eIplonção dos diÊ6tê
c.hp.s d€ Experiênciõ, os .nconÍú devm hlorizr roluçõ.É ..&.nancid lÉlt..dNlando

,í.5. Á habiliEção das emríêsís de!êndêrá da aEliação dôtun.ntal, nos t€m6 do an 62 d.

46. No que diz respeito aG rêqúisnos operâcionãis, é tundaméntálqu. a êmpEsa disDonha de

,êssoalqualificado e treinado Darâ râllzâ. c seriços de Íoma end.ntê e segra. Álên disso, ê

n€.êssáriô q uê a enpres. cu mp râ o c.ôÍô! ránâ dê êxêcuçà o.

4 7 Á Contábdâ s"rá ftsponsável di.eta pelaexdÉô dc serüços ônLabdós sÉídô v.dádá.
tr.ní.réncia de espotuâbildâd. pár. t€rceircs
,1.3 o pÉzo deüBên.ir do re8lrtm dê pr€ços seÉ de r? [dôze] m.t6, oníom€ p.eYisto no a{
105 d, Leins 14133, dc l! deabrlldê2021.
4.9. Sub.onftEções não serrô rdmitidrs, devendo a u*úç,o do .ooF.to 5€r Eâliádá
rnte36lmente pela ContEtadâ
4.10. Dêverá ainda a LIOT,qNTE àpÉsêrbi junBmente .ôn á Prop6t de PEç!' no ato d.
.âdr«ro na platafoma eletrôni.á LICITÁ MÁlS SXASIL (w.llclLmaisb6il.@m,brl, a
cAirtNTIÀ DE PRoPosTÁ prcslrdâ.h fâvôrd0 MUNIciPlo, equlvôl.nl.a 1% (m por ento) do
VÁLOR EsllMÁDo DÁ coNTRÁTÂCÀo,. pode.á ser presãdã porhllo ds nodrlidâd6 pmistis
.0.rt96,§1odâLtln014.133/2l,isoladamÊnteoúdêfom.combiúdô,.ô'Iomê.sp.dn.ãdo

a1l Á habjlitacào das enppsás dêDendcni d, aEliação dmm.nEl, trot tem6 do 3rt 62 da

s. D^ ExEcuÇio Do oBlf,,ro
s.l.o rBzo deinioosedfi ârú 0s (.inco) diG úteis ãpôs o E.bin.nto da ordem de s..úço,
podênd. serprcmgado medlânt. tustifi6tiva ãceib Plla CôÍhbnt

5.1 1.AOrdêmd€Sedlçoesp..ln.âédáb,hoÉrioeloolpâEaPrimêiraremiãopaÉ,íÍclo
do5 t.âbàlhôs,rehdDenvi.da àoend..sçó fisi.o ou €lêEônico d. Contrabdâ.

5.l,l.l.oCONTF,ITADOd.vcrâclabôra.udPlábodeTr.b.llto,quôstráânâlisâdoevalidado
prlâ.quipe tédi.o.ped4óBlcâ dã SME.

52.AConhabdadeveíáinidárosseriçoscoma.labôÉçãouoPl.tudeTrâbalhôquê.Nolv.03
(otro) âçó.s, d.tãlhádôs nô licm 1.3 OndÊ .€Íáô âniculadas entre os P.ofbslôn* aâ EqllP.
Pedàqóq(os da sME e á .nDEs. ...§ãbda no rnbib do dB.nvolümenb de ün úôd.lo
oducacrcnalque en úmôs.u poblico slvo.rançâs dc 0.5 ànos. prci$rcnais qu€ âtuân n.
Edu.ado lnÍânril: r.rtoEs .scolaEs, coordenãdDÉs ,.dà3ftic6, prcíesor€., aúnltG d.
crcchos, ouúoÍ profissionar nào dú€ €s c Í.miliar€s dõ c.la.ç-, t€ndo 6 sauint6 pontot

s

I
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capa, dãdos (non€ do b.ba, dâb d. n*cim€nb, Tllm/Bddrio, mne do €duodor, a.o

Re8rstos Diá n os \seúa na h.
Páginas conteodo ôon.ntor

555.0sPortiIóliosdecad.Brupoeú.iosc.ãodesenvolvid6con.ráfr.ipação.aprcados
pela tquipe Peda8ftrá áo loqo que for êxeobdo o plãno de rÊb.lhd Pôdendo s€r úJúr.do
a.t€s d. 6naliaÉo/ êntEs..

5 5.6 Mobiliar os 
'liveBos 

atores n. Eüsio € sht€h.tiaçao do ReÍ€Enctrl CMidl.r ê É
elzboraçào d€ Câdemos Pcdà8ógrcos rú.v6 da composiçào de Crupc d€ Tnballlo con
reprcsenbnte! dêeduador€s dà R.dc Municipal deEnsinode C.ucaiã\C€, aitioladG à tomação
.o.trnuàda e ãos contextN prcfi sionais.

,) Rcalizãr a.apacitaçlo de sostores escolares, coordenador.s pêd.sfuicos, educâdores dr
liducaçào InÍantil, além dá equipe técni.a e pêda8fuica dlSME, t ndo como fo.o cobh.cim.nrós
didáh.os, pedagógrcos e polÍtlcos r.laciorados rc Rêferên.i.l Curidlãr d. Rede Municlp.l dê

6) Àss.süE d. o.ti,!irhd. dô epaciEÉô áo3 .dúcâdor6 .à dim.río á.ô1.r, e
tn.orDôú, ,rngÍêsiqndl., pÉd6 .dü6tivâ5 €xitoes n3 rodnas d. sla de ãul. por mcio da

â RÊde Municipal de Ensino a trilha!, con autononia e sust.nbbilidâd., p.ElBos êribsôs,
vEtá. à gáEnnâ dâ ôdu.âçàô.ômodircito co.stitucional € corqulsti de cldádâlta

5.5. P.oduçào dê Conhc.inentos
5.5.1. tssá liôhâ dE ábáçào àlicê!çi e sistemadzÀ as prâti.as P.dágógi.âs .onstuídás
.olsnváhântê, fávore.eidó â ãprorriãçào dos saberes e a po$lúilldâd. d..oúpãtilhânêntor
dele5. N$sê sentido, pevê à lú, d, BNCC, a produtâo do Rel€Ênci.l Curiolar Muni.ipal de
tjdu.acão lníântil, Cademos P.Ja{ó!r.ôs Dââ êdú.adorer. alunos, dlá.ios de classe em veEào
dr3rETeonline,üdeosdidá!coseProBrrmadeÀvaliaçãolnsübclo.âld.R.deMuni.ipaldêE.sino

5 S.2 Pôtunto,ô ôb,.bvó BcÉlé o d..olàboBrna estnonção d.!mSl.t.na Pópnode Énlino
Muni.rpâ|.â pêBp€dva d? íoúl{rmênb d€ um. PolItic. de Edueqão pao a equidade, âFavé§
de um Ensno dÊ qualidade pâô tôdos. rômándo'se mister:
5.5.3.Rêvisàrêsútsnâbàr,dôfômá.ol.boÉtiva,oReferenclalCúrn.ub.drEdüEçàol.íândl.
elaborar PofriÍól,os Pêdaeó8icôs ê Pôdifólios deÁhúdadesqu. erploEô ôs.liíeE.tes Campotde
lxperiôn.ias pa.a âtendlmentú âôs Brupos êúnos d. Educação lntântjl Ítebôs, CÍianF b.n
pequcnas e Cnanças pequetr.r, ên .ô.sônância .ôn á BNCC Aase NãcionalComm Cürnohr ê

com !s identidrdês, cultums e singularidâd.s lóeis. Os Pôntlólios dos b€bês dm Fr um re8ttttu
s€nívelemultiÍaceEdo desu$ erpcriênoas, des.ôbetus ê d6.nvolúmento ao lotrEo do t mpo.
5.5.4.0 obFtivo p.inripâló.onuni.a. aos pâis, de Íoma dara ê.arirhóe,.ôhô ó hehê 6É *
,dàptã.do, úreÊsindo r apÉnd€ndo m ambi€nte da .r€ch.. Áínal. *á a6 ldadd dG
proÍ*io.ar em srla de aul, qu.3.râo iniciadas suâs primeins pàl.vrs, gélor, o contato óú o
exr.mo. O Poôfólio devê.ont€i:

J)

I

l§d

ü



cl natenih pêdâgógicos póp.iôs, PortiÍólios p€dagóBl.os ê vldêos didád.os e int
didáb.as ãÊsrádas, no ânbito da lnovaqào p.dasósi.á.

Caucata

/{cáo 1i Produ(,io dcconheomenro dlrÍnósti.ô€plano d.trabalhol

Àíáo 2: Rcqs,lo, nnrmr,4;o do RêÍêft n..al íu"r Ll, VJr . pJ de t lL.,ir L

56 Os serúçôs s.rão.rêcúbdos dê.cordo com óo.ólrâha d. cxsuçào, qu. seá.rlado de
â.ordo com ó plinô dÊTÊbá]hó. áçôÉ detalhadas.
561 Todãs ãçôê§. deblh.s dos seryiços deverão rEr âproEds pêlz.qulpe !.r,agógi@ da
SeftEria MunoÊl dr Educâçào C.so seiô necúno ãt râr d.rrrh6 dG srúçG por qu.lqus
motivo d€üdaDeirc )ustçadq eó opnzo d€03 (doisl dis
s.3. os pEzôs do cronqtuã (açóe, dêvên s.r Ésp.ibdos, exceto por júdledu âpEs.ntada
pelr.onhabdâ.deüdamenleàceita pela.onbabnte.
5.4, A Contrat d! d.ve cumprir n8órcsàm€nte as condições d.st T.úod. R.í.rência,.Éndo
com Fibutos e encãrgos decomntes dâ êxêcuÉo.

alComs,rou ednôr ôs sêtuiços ou suhstituir produtos nàoá.êit6 p.lá conhránrc:
hl ft sunir rerpôósbili.tád. poÍ dan6..usrdos:
.) lndi.aÍ rapr.s.nE.rê Dü âcomp.nhara exmEão do.ontÉtôj
d) caBntiÍqúea.rêcuçào não pÉildique as operaçõg da s.6êhria ê d*.solàs mundpais.
s.7. o objeto dô prêsente Temo d. RcieÉncia deverá ser erêcubdo por h.lo d.03 (oitol aÉs
que poderio eer .r€.ubd,s sinúlràn.is, em panlelo, setdo prE€dido pelâ êlrbôàçâo e

apresentaçio por pade dã CoNTRAÍÂD^dô Planodê Trãhzlho detalhandoâ5 açôês ê t.mpo dê
exauçâo a ser valrdado p€la equipe ré..jró.pêdá8ógicá da Dirctoria P«,ag4lc. d. !..rEbr,. de
Eduôçào,áp& ã rssin.undoconraro.&.çõ€sesào asím dêônid4:

d) ldentficar bôás pnitiG pêdaSfiicas rNtilüidar .a ÉdÊ nunicipzl que 6êtáh .m @tuonância
conas bns€s t.órnõ. nebdolfii.as dos dooh€rior orrl.uláEs malclp.l. nãcional, paE a

produção dp I7 rld.ôs qm non.àrào a ÍoDação e a prátle docentê. po. D.lo dã tenatiu ção da

el Elaborar e Inllêõâncr un sisema de Gestão dá Eduúçào lnÍa.til, Para avaliaÉo e
monitoramenrô ôdnibndô slSnrnétivamente a g6tàô . o pLnei enlo p€da3óglco. Devê

.LH€r umã visáo daE e organiádâ do plano de tÉb.lho. fá.illbndo o a.ompà.hãnento dó
arjvidadG, í rdênlaicaçào precoc€ d€ obsú.ulos e ã tom.da d€ d.dsó6 inÍômrdl. Âo Íomeer
dados.DndetossobE.€letiüdãdedrepáti.ainphn.nÉda5pGibillbndoâ..ndâocôíd.u
sobre a práti.á Ê i implemenhçào de rjuÍôs ...êssános pàrã aprinorar o p@6so €duótih d€

o

Á empresã contratada dwerâ realizar um diasnóstico par..laboãção do Phno dê trabalho na
orientãçãodeumíuxodossewiçosnaáreainfantil.Parâ.coütruÉosêáoE.liãd.sBuíõesd€
rlinhanênro no ob,eúvo d€ id..tiílcàr.s necessidad€s, dê.áios e pot nclalldade. da sdêb.iá,
Íor.é.Êndo 3úb3idi6 r&ni.os e .smtfuicc para a toúâd. de d€.1.ôes. Con b6e nets€
l.va.bmentô, eâá .lâboàdo o Dtâno dê hbâlho quê ori.nt rlo nuo dàs.çõ€t, ã or8iniuÉo
das €iapâs .. definrçâo dâ equlpê Ésponsáv€l pelas ãtiúd.dó a ereo dservolvida (â sÊmpÉ
iprovados pêlr sêcrêE.i. MunrcrÉl de €ducaÉode caucaia/CE).

3
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eshtuhít6: co6o ÉnbAF e6bed* nos prir.ipais e dMentos nod.d6t qu. Ég€m a

prihe,É Êrâpâ da .duc.qão blsi.â: comriuiÊo F€denl (19331, L€i d. DrÊtrr* ê 3:5.s da

Eduôção Nâclo.al(ree6), DiEtiz6cuEidl.ÉNacionais paêâ Ed!.áçaol antll (2009), B5e
n..io.al comuB Cumolú Í2017). Dodmênto curiolar R€íeEn.ial do c..á (2019). No qu. dit
Esp€no ao iohno munl.'pâI, .nírtizmos . PórGb Cnrifllrr d. Gucair e0r9l . a Dlr.trizd
P€dâsógirâs p:ô . Ed!.eçào lnlantil (202s).
o orítulo m Edlcàçlo lníantl é Ígá.iádo dê foma a respeiter as €spe.in.id.d6 d?sa êbPã
da educ.qào b,sicr,lolrâd, pâr. íi.nçás de0a 5.nos.Ele não r3rr. um modrlo t di.io..ld.
conreú dos es.olàr€s .l8i doí, m.s s iú un .onjuDto d e dpênênci.s . int rãçõ.s q ue p ronovln ô

deseívolvinento r.tqr.l infaotl. O curÍldlô é ómposto pêlos Dlr.itú d. AFr.ndlaS.ü ê

Desenvolvimeíto, Câôpôs dÊ Exp.rtências, ohjetivos d€ ÂpE diag.o . o.*nvolvlnento ê o

conheclmentod. ôuÍdoda.aâ.çâ

Ànálise io sâíndó das Dnáti..r pedapósicas dâ Educâçàô lnfanrjl, se 6tào.licrçadas nos

^cào 
3, Elâhôraçto ê coni.cçào de Portiiólior PedágóF.ôs dâ EduclçÀo lnÍantil, dê§tlnadot.os

grupos eráriosbebês,.rianç$ b.m pêquehas e cnânçãs pequenas:
àl 04 (quat.o) cadernos Pêdâsógl.ôs dêstinados âos proiêssorcs que âtuan com o !rupo etádo

b) 0l tum) Po.tiíóllos d.E&.rtênciãs destinãdos ao Bnpo eúrio bebê;
cl04 (quarrol Pontíôliôs Pêdâgógi. os dêsri nados âos proiessorcs qúe atü.n om o 8flpo eúío

dl0l (umJ PortiÍólio dê arp.nêí.|ás dêsúnados ao srupo eú.io rianças b.n peqlenas
rl 04 (q€tro) Porrirólros Pedasóei.ôs d.stinados aos prer6$6 qu€ .tú1h com os gtupos .ánG

0 0l Íúh) Podifóliod€ ExDêôê.cia§ dsti.ados aossrupGráíiôs.na.ç*D.qú..as;

Áçao a: PÉduç:lo d. 17 úd.os dldátl@s, a partir do ReÍ.en.ial Cumtular Mu.i(rp.l. das
pétlrâs dâ sah d. rllà dos.docadÕre' alêF dã realizção d€ r.ómp.nhamcni6 fomâtivc E
es.oh pâÉ súhídi.r 6a €l.boEçâo loetodologia d€ constüçãô .olrhoÊtiE)

^ç.o 
5: Gtupô d. Tnbalho (cTl composto po. prcÍBsoE, 86toÉ e taor.os iL &@t ri.

rruÍictpâl d. [ducâção, com .o mÍnimo 160 {certo e ssents] noÉ. ío hodo FÊ!.noál ê {l6.idq

. tdu.adô6 d. b€bósl

. Edu.âdôs d. íú.ç6 b€m p€qüen*;

. Ed!.âdoGdêriânÇ6p€quenrs;
' cêst rcsêrúl.Es'unidàdêsconofe.tadeEducâÉolnfantill
, Coorden.doB P.d4óAi.os - €scolas con orert de EduaÉo htandll
! Àúriliarus d. rrêchc:
! EquiDeTécnl.o-Pêd4ó4.âdásMf,.

Esta âçào objerivâ r consrdção do PoltiÍólio do PrcÍessorde foúa dem!Íáti.a,lsso repr.s..t,
uh óúptumksô .ôm â escurà, â prrticipaçào e o resDeno àr múldpl.s vozes quê compõem o
ámbient. educàhv0 Àlcmak, respeita a singlhridade e as esp€cificidades .orlldas .o nunl.lplo

Âcão6: Rerh,rçio d.02 (rioul srmmár'os Mu'i.ipais
doccntesp€dencântês â Edê nunicjDal deênsino, obj. íkção dis êxpénahctas dã I



os semináíos d€veràô.ônt.rnominimo 03 (oito) hoEs.
oBs: o crono8EEa/pm8Émaçâô do s€mináno d@€rá ser PPiân..E .nvlado p.E .nálls. e

áprcvaçaop.hEquipeP.d.eóg,.âlnÍa ildoYunicipiod€cáuoja,otendô:
- T€nâ C.nhl . Obj.tivos.
- EsEudÊ dô sênrnáío, duEÉo íooato (pal.stê n.sa Édonda dinâmle d. ,Íúpos oü 6tudo

' conteúdo Progrrnrd.o d.6lh.do.

- LqÍstica e oBanlzrçào (Lo.âl,d.l: ê hoário, crcdeocian€nio,.óft. trê.l.s, Érnn..dos)
fodos os custos relàrivos à orBariBçào ê .xdção dos sehinário! terâo dâ .mpÉs. .ontEtadã)

^çto 
7, RÊali,rçào de o1(um) Sloiná.lô líiêr têrriro.iãl, ênvolvendo edu.adoEs de Gu..lâ ed.

ounos úuír.íprorc.àr.nsês,vislndoohtercânbió dê êxpênên.iãs dà Educaçlo hrrndl,

Caucata

Edu.ação lnÍ.nllda R.d. Mún].lpáldÊ Ensino deCaucaia, no intulto dá.n.ácl. do pl
do (onr.údoqu€scriahordadô nd Pôdifólios P€dagógi.or.

0 sen,itrário dcvcrá.onterno mnrimo 03 (oito) homs, sendo rxecútadôapós á áçlo 06

...Lls à so.iÊdâdê .ssà natorezr ô 
'nvesíÍ 

nÀ quàl'dàd. dà
edu.àçto olerecrdà ls cnàn(rs, gãEntindo um tuturo m § pronri5sorn3.r Elr\ 3 pr.r tr nr.i.drdd

oBs: o.ronoSrama/prclEmaÇão do s€minário dw€rá ser pêüám..c mvl.do p.É.nalls. €
:provaçà o pela E qú rpê P.d.9fu].à l nrar til do Mu oicÍ,io d€ .luaiá, e.t .do:
T€maCenÍrleObi.ívos.

' EshNra do Sênhâdó. dúáção rom.to (!al6tÉ, ee Edonda. dl.ànl.â d.SBros ou 6rudo

' cont.údo P.oaÉmárico d.r.lhadô.

- LóBísticá . orS.niaçao (Lo.al. daE e hoánô, .r.d...iamênto, coffe bE.kr, errifiedo,
{rodôs ós ú*6 Éhn6 I or*ãniação . er@são dDs s€fiiúrlG snro dà .mpr* .ortftrdr).

Àçrô l: EiâboÍàr à lhpl.eÊntar um Sistêma de C€stão da Edu@Êo hÍantll. pâá â€ll.Éo .
monitoEmpnrô ônnDrndo si8rifietivamente a g6tão € o planejam.nto ,edâgó8i.ô. Da
oÍ"É.cr una 'râ..1a.à. ôrBiniãdã do plaro de E,balho, Íãolibndo o âcôôp.nhrn.nro dú
ãtiüdãd€s, r 

'dennn.açãô 
prc.ôcê dc obsiiculos e . bm.d" de deôsõ6 lnfom.dÍ, 

^o 
,on*.r

dados.on.r€tôssobFa.ÍenvidâdêdrspráricainplenenEdas,possibilit ndo. Éndão condnu
sobrca práti., ea rôpl.nêntâçàô dâ ájnsês nêcessáriG p a apnmorãr o ptu6so.düodvo d.

A el.boraçào dessa Íeiiànrnta dqúal. dinâmi.â é .âpáz d. int.gã. . lom.cer i6rrhavâli os
para otimizar significativancntc ã gpstão e o plan.janenb pê{ta8ó81m. T.l m..ánismo se f.z
necessárlrne$aetôDanolitunôd.sêôp3nhârôpâpêlâvaliâtiEedemonltoEmênbdáexccuçào
do Dlano de rrabalho na edu.acãd inÍântil, que tên â.âpâ.ldád. dê dôcumcnhr c.vldenclâr o
trábálhô rcálizadoêm todãsaçôescxEidas,tr.zerdo os resultados alcançados Dessa Íorma ião.ó
fâcilrtando. supcrlsào eà.v.li.çào institucional, mascono t nbém prcmwendoa preeta9ão d.

E
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5.5.7. As açõ€s devem seguirunr Cúnogrâmâ dêlempo parâ c.da ação davldâú..r. âicr
denrodos 12 (doze) meses de trabalho nó PlanodêTÉb.lhoàprcsentador

NCIÂ o prázo dc rsên.iá do .ontràto serâ de rz (doze) m€s.§, .o.bdd, prldr da !u

execuÇào, incluindo fakas e defeiros obsefl àdos

6 MoDE.o DE GEsiio Do.of,n Ío
6.1 o conrãto será exeoirdo en conÍormidadê.ôh ás.láusulas pâdàdas..r.omasd. L.itr!
14.133/2021 com as p.rt€s assuEindo asconscqugn.iâspêla lnêx.cuçto tot l ou p...lal.
6.2 Ás coounicaçôes entE r contratante e a coníatada serào cíllu da3 por $crlro, s.ndo.@lb
o u5o de menságens€leúôniÉs p.raÍomalidades.
6.3. 

^ 
conÍ.ànte poderá .onvocàr rêpres€nt.ntes da co Êr.d. páô púvldêncid irediata!

rêlâ.iônãdas à Êxê.ução do.ontíto.
6.4. Ápós a assnaúra do.onhato,a côhhábdâserá cônvócáda pàE E!.lao lnicial, na qualserâo
apresentados o plano dp nsGlizaçào eos rs.àíkhôs d. monlbEnênto da êÍêcução,.|ém das
esê té3És, rês ulb dos êspe rád ôs e posslvr É sa(Õc s.

6,5,Á ns.ãlizaçâo será reàliz.da por um ou mah fisals designados, qle noritôrarào â ôre.uçãô
coÍíome o aí:117 da L.ln! 14,133/2021,
6.6.O Sscalóôlm dôconÍrto tâÍ,õ seguintes â búlçô€s:

â6,1.Ànobrío histórlm d.8êrênclán.nto do.ontEtotodàs ás ocorrên.iàs Elâ.ionàd.sà

t/t
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66.2 [mtir notincâçóes parã a corÊçào dã.rmíáo do conhto.6Eh.l.c.ndo prar6 pãB

663 lnfoma..oB6tordoco.F.to.emtenpohábil.sibáçà6qú€d.m.nd.md€cisô6ou
medidrs qus ulhpârs.m s!. compêtêrci..

664 cômuncáraó 3êior quàlqu€r ocorêr.ia que posra inüablllar o dmprtmênto dô
.ont to ió pnzo piM«ô

6 6 5 NôancÍ o 3êíor 3ôb.ê o témino do contÉto sob $a 6r!neb,lidad., eÉâídô â

Pnovãçào ou pmfotâçào t.mp6ijva.
6.7. o seíor do .ónt6rô sup.ruújonará o pDcess de fiscriÉÉq coNolidândo r.*,slrG e

rektónos pàn verlncri â nê.6sidadd dê ajuscr .o conhro e Saatir â frÉlld.d. adnhittÉtivr.
ó 3. O ecstor do .ontEto Erá ãs s.3rint ! aEibuiçó€sl

6.4.1 Àcompánhara ma.utenqão das.ondiçóÊs d.hâb,libÇlo d. Cortr.tadâ par. Rns dê

Fa8ãn.ntô c cmpênho dê desp6as.
6.3.2 Enitir documentos .omDrov.ndo o ompnoento da3 obígâçõ4 pêlà Côntràt d.,

haseando{e ?h indlcâdor.s dê dêsêmpenho e r%isFando €ventuais saúções apliodas,
6.8.3 Fómâliz{ prô..ssôs ádministlabms pam aplicação dê sanções, conÍomê pÉísto m

an 153 da Lei nq 14.133/2021, quândô nêcêssário.
6.9 Â avalláçãô dô .!hp n.nro do conr.ro incluini . elabor.ção de rehúrlo! con bú. m
Indlcadoes déílnidór,.ô6 rêgistro dê sançõ6 apliedãs,se nNssáno.
6.10.0 gestó.elaborárá ún.êlátóno fróál dêtâlhabdo o cump.imênto dor obJ.dvos do rontEto.
além de propornelhoria!r4 aíeldâdêsâdninishtiva.on h.sc nos r.sult dôr obdds.

7.CR|TÚR|OS O[ M[DtÇÁO E Df PÂCÂMENTO

T,l.RECEAIMENTO
7l.l. Os íâfl1ços iêÉó exmEdos púüsonamente, aenpanhados da not Rs.al o!

ihsturento d. (o bra n çá .quiva l€nre, pelo resDorsáv€l pela fiseliaÉo do onEaro. 
^ 

v.dn.açàô
da .oíÍômldáde .oo as .spefic.çô6 constântes n€ste Temo de R€í.to.d. e n. Fop6t

712. Caí os ser9ços ên@3!es €stejam en d§oÍdo coh .s 6pe1fioçõ6, tot l ou
pamálmentc.á Admrnkhçào pod€É rcjeit lor óbendo à CorE t:d. substitunlo! no pEE d.
ató 03 (bét drâs úr.6,sêm ô.!s paãaConhEntê êscD prêiulzods p..àlid.d6 ébiwis.

7.130re(brm.ntodÊfrnitvosêÉrêaliadónopÉzodêr0(d€zldi.súr.is,apósanálG€d.
q!ãlidade€ qurhtdâdê dos Orôdúr.s. êhissãô dé têmo dêblhádo d..eibção.

7.I 4 0 prâzo p.E o rêcêbime.to defrnitivo podêÉ ser promg.do jusdfiad.m. ., por
l3úâl pcíôdo .âso *iâm nêcessári6 diljSénciú adi.johâis pàn âÍê.ir o dmprlm.nto da

7.15 Eú cáso d ê .on úováEiâ s rêlacionádàs à quâl ida dê, q! ántidád. o! .rm çào do obleto,
será ápli.ádo o ár. 1,13 dâ Lêl n! 14.133/2021, psftitindo à ContÉtáda ênltlr Noia Fiscâl
reíârênt. à pàfrÊ rncontrov.r.â, !án l,qujdâçãô à pâgânem, dá pa@la @cpond..tê,

7.1,6 0 prâzo para 3ol!ção de inconsktências detecü&s ú dmção do conÍ o ou no
srneamentodedocumentosíisanpehContratãdãnãoseácomputâdonoDeíodôdoEc.blmenio

7.1,7. O recablmenlo provlsór,o ou defrritivo, não is€ntá. ContÉud. dê rêsponsbllldádê
ciü], nem da obrlgàçào éti.o.prcrissionalde garanür ã solida seguÉnç. ê p.rí.lt .x.dçào do

7.r.0. Op.3 m€rtôdors.plço3*ráÍ€ito em conÍomidadecom aconFabção,nedià.@â
enrr€sa de r.l.tónc§ par.lais á ..d, eiâDá dê êr.cuÇáó e dos ptudutos .ores

I l-

u
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7.1.8.1.0 quadÍo sw,Ítâ.s!e.iô.. os peEertlait dar pár.lâs refêrentes à apresentaç

prcrrcsãdô uoa vez, por isual !!.lodo, ã critÉrio do

7.19 0s desembohos dos pâlaôcntôs sêrào Êfêtu.dos concomltlnte à elaboraçào dos
relató os, contemplando as atieldàdês desênvolvidas conforme crcnogram, de abüdádês
descritas no Ph.o deT.abdlho/Pl.no de Âçào.

7.2.r,rQUrD ç{o
7.2.1. AÉs o r..êhiBénto d. nota fisc.l ou inshh.nto d. obEn'. .quiEl.nt FIã

Ad(lhishçào, sêá iniciado o pÊzo d. r0 (dq) diâs úté15 rÉÉ . lhuidaÉo d. dép&.
DroÍôr&.I pôr irüál Í.rlódo, c.$ n.cêssário,

7.2.2. Paã ftnhbçà€s d. valoÉs qu€ nào ulE p.sm o linil. 6Eb.kjao no in.ü. ll .lo
eÊ 75 da L€' ne 1{.r$/202r. o pÉzo m€nciomdo sÉ Edurdo à úebd€, daít€ldo.
posribilidad€ dP poro8açào.

7.23. o setor responslvel deverí verifr.ar, páÉ fins dê ltqlidação, * ã Dota 65el ou
l.strumento de úbÉnç2àpresenta os el€mento. essen.iâl3,i.kcomo:

O inÍomaçõesdo contrato e do ó€ão cônúábhtê;
d) penodode q(uÉo do .ontralol

0 d.soques de rete.çõ€s tributâria, quâodô ápli.ávejs.
7 2 4 czso a mE 6szl ou d@ó.rró ôúiÉnhá .ms d lr.8ll.rdrds qu. imFí.m .

liquidaÇào, a d.sD€r s.rá slsD.nsà até que o co.Eat2do s.n. õ inoúlían.iú, Einidddcse o
pEzo dê liqudáçãó ,pós â ÉlllrriÉçio, s€m ônu à Crnhl:nt€.

7.2.5. Á trôb fis.ál ôu instrumênto êquirãlê.t€ do. $r àcoBp:nhrd. d. @DprevrÉo ô
regulândáde fis.21, por ô.io d? consllb ào áddh dê fomú.dor6 no SICÁF, Po.tal NIioDt d.
CônbáGçõ.s Públicas (PNCP) ou, n. iFpossibilidâde de acesso ao cf.rtdó Siftn4 nedlant
consult aos sibos êletrônicos onciais ou à docuoentãÉon.nchmd. !o árt 63 dâ L€l n! 1,1.133,

72.6 Â Âdnirktração Eallará.ônsulb áo.adâstro d. lomêodor6 on âo €81stú

â) vên6Gr a r.nukíçào dd .ondjçõ6 dê h.bllitàÉo .ngidas no êdlEli
b) .dênsfrêr Dosiv.ú ôodE3lnFcdlnvú DaE únhbçao omo Poder Êibli.o.

7.2.7. Consrar.nda*. iun.o ô ..d*úô de íôm{edôÉs ou .o í.fish..drfrl ún16.ádo
dlrDoilv.l nó Poíbl X..1o..1 d. ConE Eçô€s Plíbliás (PNaPl, a situiÉo d. irÍEaul id.d. do
coíE:àdo, s.ná pmüde..hdá !ú tudieÉo por €úito, p.É q!., ro páb d. s {cir@) dLr
óEk, Éaü,arle .ú stbâçâo ou, n6 m.tro Dmt âpré.nE ru. d€í€s O tro ,l]M rd

,1ç.a!r

4!ã! L
Á!ào{

10

$
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7.2 3. Não havendo.ê8rla.izêçãoou sendo a dEfesã considerada improcedente, a conhabnte
deverá comunlcar âos órgãos .espo.sáveis pêh nscalização d! rqularidadc ffs.al quânto à

nradimplên.iãdo.onhabdo,bem.ônoqurntoàexistênciadepãgâmentoase.clêtuâdô,pàràque
selam aaonados os meios pedinentes e necessários pãrasâràntirore.ebimentodeseus créditos.

7.2.9 PcÍsrhndoârrcAúlàridade,aConrat ntepoderá,n,ciarprô.êssoadhibúrâlivopar.
rescisão.onbâbaL, assc8nrãndoô direito à anpladeÍesa do.onhabdo.

7.210.Havendo.efêtjvaexecuçãodoobi.to,ospaganentossêrào.ealizadosnomalnente,
âté que se decida pela resckão do.onbato,.asô o.ont.t.do não re8lbnzesuâ sibaçào iunto ão

cadastro de fo.ne.cdorcs ou no rôgisto .adastnl unilicado disponível nô PôtuI Na.ional de

ConnataÇó€s Públi.as {PNCll.

7 3.1. oêverá serrêâlizâdâêmâté 30dias.oridos,conbdosâpâfri.dàdâtàdeapresentação
da nota lisGl, dpvidamcntc âtesàdà, correspondênte à eíetiva execuçàô dô sê içô objeio do

o pãsãmcnto sÚá efetúâdo no prazo de até l0 (dezl diâs úiêis,.ontâdús â partir da
6nâhzâçãodàl'quidàçãodâdêspêsa,cobfomeoinckoVldoâd92daLdíedêrâ1rq14.133/2021.

7.3 2. Em.ãso deahãso no pâEànênto pelaContratante,osvaloresdevidosseràoatuãlizados
monetarjamente, considúando o peíodo eite o ven.imento do p.azo e a eÍetiva realização,
aplrcando{e o lndice ICPM/FCV de coneçào monetária.

7.3 3.0s pa8àmentosserào realizadospornelo deordcm bancá.iâ, mn.rédito êfeMdo na
.ônb hân.ária,nromada pclo Contàtado (bãn.o a8ência e conb core.t€1.

T.34adabdopagamcntôserá.onsidendaconoodiãemquelo.em,tidááordêúbàn.ária

7.35 Nà ocàsiào do pâgamento, será efebada a ret€.ção bibuúná.onformâ prevhto nã

7.3.6 T.'butos prev6tos em planilhas ou conn-atos,quãndo apli.áveis,se.Àô teiidos nà fonte
.onrome Ds pcrentuâN dcnnidos ía lÊgislJção vigente.

7.3.7 cDnbabdos opbntes pêlô regihe do Simples Na.ionã], nos termos da ki
Conplemenbrn! 12312006, csbrãoÉà.tús dà retênçào übuúna sobre impostos e conbihuiçôÊs
abrângrdos pelo reBmq desde qu€ ãp..s..tem .omprovação oÍicial de enquad.amento pâÉ
usurruí do úabmento hibutário lavorc.ido

-

a, DÁ HÁBILIT^çÁo E Do CRITÉRIo
ri.1 

^ 
ênpre$ sêrá seledohrda por meio de ljcit çào nâ modãlidãdc Pmgão Elehôni.o, .om

..róío de rúlgamentô pôlô hànorpreço porlote, conÍome os aúgo§ 6q,17, §2q,e3ada Leinq
1413J/202r M.dô de Dú.utâ: Áherto

32.1. À exêcução do objeto se.á parcelada, contome d atõ6 d?senvolvtdãs pclâ
conr.ene, desaito no documento elaborado (Plâno dê rrabalho) devidanentp aprovado e

ãcom pan ha do pcla .ô ntatãdã.

3.3. Párâ fi.sdôhâbilitàção, deverá o li.itante.onprovaros seguintesrequkitos:
8.3.r. rrÀBrlrrÁçÁo IUrjDrrÁ
3 3.1 1 R€pre*nrantel€gal,céduladeidentidade (Rcl ou do.umcntoequivâlcnteque,por r

forçâ dê lêi, tênhavàlidade pàrâ nns dê identiliaçào em todo o teritóno nacionalr q\
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3J l2 Empr.sáno rndlvldurl 'n.,r\áo no R.8rtu Puhlno dP Lmpresà( M
c,rso dà,unb (om.(r.l da..sp.diva..dê;

3.3.1.3 Mh.opft.nd.dor hdlüdúl - úãl: cefrifrc.do da Côhdiçao d.
Mtrroemprepnd"dor l.dNldual ccMEl. .újâ a.eioçâo fi6É condi.iôi.dâ à v.nl5caçào da

iuGnrif,dad. iosnr. @
331.1 socl.d.d. .ôrEsár|., s.i.i2dê llúllada ú P.'ul - sLU oú 3ocLd.d.

ld.ndí..da coúo.npr.e lndlvldü.|der§poÍeblltd.d.ll[lLd.' E|RELL insúiçàôdôato
ô s«ial no Regisbo Públi.o dê Ehpr€s Mercann' â.r4o dâ

lunb Cooer.irl dá respêdiva sedê, a.ompanhádá d€ doeme.to cooprobátóriô d€ scus

8.3.,5So.led.d..nDrêsárl..stÍrns.lÉrpoúnadeâutorizàçãodetun.ionrnenróno
Srasil, ,ublicadâ nó Dláno ofrcialda uniãoeaÍqu,vâdâ nâ JunE comeEial da lnldâde fêdêÉtivr
onde se lo(aliDÍr filiâ|,ágên.ir, suonal ou e!bb.l..inênto, a qualsêrá consldeEdr.ônô sla
sede.contoÍm.lnítucão N.rm,tiva DREI/ME p.q 77. d€ 13 dêmar. de 2020.

3316 So.l.d.d. slrptêr: in§.riçãô dô ato co.stitutvo no Regisío clvll de P.ssoas

lu.ldlcas dô lócál de suà sede, aconpâÍhâdâ dê doomento comprcbatóho d. sêu

3 31.7.rllhl,3ucurel ou 4êtr.t.dcsoclêdadetlmpl.sou ehprcsaÍ|.: Inscrtçào do ato

constitutivo d, í1llrl, su.utralo! r8ênciada50.iedadé sidplesouemprsâriá, resp..dvú.nte, no
RqÉtmClviLdasPessaasJuídi.asounoRegistroPriblicodeEmpEsatMeEnttsond.opeÉ,com
áverb4ào.o Regúúo ônd. temsede 3 mah.

3.3 13. So.r.d.d. .mp.ntlv.r at! de tundaçãô ê.sbtuto s.ci.l,.oi a atã da âssêsbl.la
queo.provou dêvidahê.t.alquivadona ]unbcomEtiâloú inscrito no ReSlsroCivildá5 P6@3
tundic* da erpcôvà sdc, alóo do .essÚô d€ que hE o aELIlzdr&td5líultzl.

3.3.19. tu dftqn.nrô. apr.s.rt dos d.verão.trár..omP.nh.doi d. l.d.s ú
.lt.nc&s or .1. .on&lld.cÀ. rcsD.rtlv.

ai.z. E^BlLlÍ^cIo tl§c Lsocl L ETRÁB,cIlIlsr
332.1 Prova de,n.cnção.o c,dastu rlrcionald€ Pesers luídios [CNPlJi
3.322 Provâ de rnscnçãó nô cádash d€ corEibüintes efiduâl (FlCl ou nuróPáI.

confomÊ o.8o. s. hôuwr, rêlànvo ao dooicil'o oü sede dó licibmi D.rdn.nre.o seu óúo d.
âtiúdadc ô.ompârivcico6 o ohjeto conbâúâL

3.3 2.3. Â .omprovação dc REGUr,inD^DE paÉ con a râEíd, t.d.r.ldêvêá s.r Íeib
atr.vésdã c.riidàod. r.cllâridâdê dê Débit6 relatiws a cÉditos TÍihuúriôs rád.Êis ê à Dlvidã
Ánvâ d? uiiáô (cND),.mitidas pelà Receib Feded do a6il na toma da P.turlâ conjunE
RFB/PCFN ne r 75), dê 2 deoutlbode 2014i

33.2.4 A lomprov.çãode REGULÀRIDADE pâê.ôm â r.Erdr E t dt.l do domlcnbou
sededolicitanre, ouou(a rquivâl..rê, ná fomâ dalêi;

3 3.2.5 À.omprôvâçàôdê RECULÂRIDÁDE pa.a com a Fetrd.lluÍlc1pd do dômicího ôu
s€dpdo li.itânte, ôu outrà êquivalehtc,na iomadalei;

3.3.2.6 Prova de situaçào ÉBulâr pêíântâ o ruído d. G.Etrd. por Terpo dê S.fllço -
rcTs,árávó§dêc.íific.do d€ Regulandade - cRFi

3,3.27 Provà d. in.Ílstên.ia dê débitc iíádimplidos pêrí.t€ a lustiçr do TÉbalho,
nediântê â âprêrênbcào dê ..rtidio d€ rcÊllaridade, nos temos do Tltolo Vll-Â d, Cô.solldáção
d.r LcitdoTr.bâlho,ãprcv.dr peloDccreb-Lei no 5.452, d.ledsnâiôdé 1943'(NR).conÍom.
Let 12 a40l2011dê 07 d.lulho d.2011.

a
$,
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ôb,êto contêtu.l, dêvêni compmvar ral condiçào m€di.nte a ãpGenbçào d€ d€cl.nÉo da
razendá respdivadoseudohicllioou sede, ououtrâ equ,vrlúi€, nâ Íômá da l.i.

33.?.9 D..lãEção dâ Licibnt€ em pâpsl tinhÉdo ê.ssin.do pelo reprcslnbntc lê3ã1,

rnÍoÍnandô que .umprê r prcib,çáo pr?vlstâ nd lrdlox&qllilj&l:jlçllldlrilji!-EsdflÂl, -
óú sêtá, dequenâoltilizatrabalho de menordedczoltoaoos en aàvidades íotumas, pengosas ôu
insálubrês, e deÍabalho de me.or de quatoEeânos,sôlvó na.óndi9àodEápr.ndlz.

3 3.2.10 O licit2nte enquadrado coú! ôlÚoenpr.êndedo. iDdiúdual qú€ pret.ndâ áuÍérlr
ôs bêncficios do tÉBmento diÍerenciado prevkto5 ná L.i conplênênbr nr 123/2006, ásbrá
disDcnsado da prova dê inscnçào nos cadastrcsde.ôníibuintes êsbdual. úunicipáI.

3 I 2 3 CÀú o hrbnrê sârá,onrdcÉdo r*nro dor hhuro\ mun'oD4 m Joonrdo

a'3.3, H aILIT çÃo EcotiôMtco-flN^rcEtRÁ
3 3 3 l B.b.ço pãEimnl.l, dênôífrçâ. d. r.slt do d. .rer.l.lo ê d.D.l3

dêúoníriç&i .onráh.rs dos 2 (dolr) últlmor .r.El.lôr .cl2l9 ,á engiveis e rpBerr.dos
íaÍon.d.l.l,devidàm€ntêÉCrshdonatunrâcomc.craldàsed.dall.ibnt€,acompanhrdôdc
t.mo§ dê âbetun e de encemmento do Lrro Dirnô . êit6 têmos dêvid.nênt ..8ithdos ..
lunr! Concnil-.oNbndo ainda, no hãlànço,ô núnêro 

'lo 
Li@ Diáno e da lo,h4 noequú s.

a(ha tEtu.nro, qu€ .ômprôvcn ã boa nr!áçào 6nan.eE da €opl@ on úst § .o§
.onrrôr6sosqueterádeassumircasolhesej.adjudi.adoôôbjêtolicibdo,d€rdáú.nEâ.rin.do
neLo cô.ridôrrêspoBável, sêndovedadã sua substliuiÇào porbôla.ebs d balançot pmü3óri6,
nôd.ndoscr.tualjzados porlndicesoficiak quandoen.erâdôshánâis d.03 [Í4, mês.s d. d.t
dú ânresentaçâo dâ propostâ;

3:l3l I seràoconsideEdos como n! Íoúâ dá Lê1, o Bâlánço PaEinoniâl.DêmonsÉçõcs
ContáboB âsslô âp.dsenbdos,

r ) socl.dad$ €mp..sn.h €m aeÊlr rc3htrado§ ouautenü.ados Dâ luntr comedalda
sedd 0u dom'cll'o da Licitãnte, a.ompanhados dê cópir do temo de abetu€ d. €n.€nânênto do
Livro Diâno dô ilúal toi 3tuâido

b) socl.d.d€s .mDreán.s, .s?..n..r..i. no <a de 3@led.dêr aíô íE Éalda
p.l. [.] Ír. 6.,t{,í/76: rêgishdos ou âotÊnti(ados na luntâ Conercial da sede ou domi.llio d.
l'.úáírô ou publiadosràimprensaonoaldâ Unráo.oudoEibdô.ou do Dist'ito F€deÉl corlomê
o lug.r.m quc estêjr situâdâ 2 sede dà .ompànhir ó!, r,nda. cm jomal itê Bhíd..1rolàção
pdúado na Lo.al'dâde€m que está à sedc da compánhià;

O so.lêd.d.e í nples: E3rshdos no Re8,srôcrvrldâs P6sás iúídi.6 dó I@ldê §!a
5eder cÀsô â rô.,.dâde rimpl6 adDte um dôs tpú dê so.iedad€ empÉária, dde.á sul.lt Bc às
noÍnrs rradns pàn ás so.iêdádes enpresáriâs rnclusive quanto ao r€gisEo nalunr:con.rd.l.

d) No casô de enpresa constitoÍd. no cxerclcio sqial vigênt€, ádÉtt -* a.Dr.t.nt çào
de b.l.nço pitÍhonlal de aôenüra reÍeÍ.nter ao ,.rlorlo d. .nstan.lá d. rocl.d.d.,
devl.lám.trt. r€ístrâdos or âur.nd.ádor Íâ ,untr com6..l.l do dobl.lllo d. L,.,t ntê,
asslnàdo p€lo só.to.!€rent. ou dlrctor e p.lo.ontâdor ou ouEo proísloml €qulv.l.nt.,
d.vld.m.nl.r.atstradonoaoí..lhoÀ.alon.ld.C. .nÍtd.d..

e) áadmr!ív.lobahnço ltrt€medl do, i. d..ôr.rd.l.l o! .oíbrto/.rLtúto

O35:0sdmhentosrefe.idosnoitêm333l.liôitáÊsê-ãoáoAtinosrer.í.iono.rsódê
á r.so. )!ddi.a r.r sido oNntuidá ht menos d.2 (doE).nos

8.3.3.1.2. fnt.ndê$ qE a €xpBto'mlomo dd lil .odbnb no item 3 3 3.1, no mÍniho:
b.lànço pnúinoni.l, DRE . dcmris d.moGhçõ.s ob.tA.ó.i6 r€gisüda D loE Com.El.l ou
óreãô .ômpêr.nte, ãcompanhado d6 t€mos d! .ü.Írua . .nc.ensto do lift dllrio).



3.3.3 l.l. As .óDrrs d.v..ão s.r orisináris do Livm Diáno d.vidam.nt. iomâliada .

3.3.3.2. Á .mpres. optant pelo Si*eno Nblico de Enituturdo Digitol . SPED Ooó.t7
apÉenÁ.to o, l.no do Ll, ô.v.ndo ser aonpanhado do Re.rbo d€ entftga de êscntuBçao

ú2 d?rerntno a Án 2e do D4rero Ne g.sss, d.6 d. nNenbro de 20,
Q!Í Â á!ronn.a!ãô d. liwos condbêh das p6soás ju.ldicâs nao süj.llas ro R.sish do
Conércio, podcá s.r Íor. pelo Sisreoa ftjblico d€ EsaituEçâo oigitâl - Sp.d, iNrituldo p.lo
Dp.reto nr 6022,d.22 dclãn.,rod2 2007 por meio da aprcsenbçio de etÍionçào .ontábrl
d,stã], nà íom, êrâb.|..'dâ pelr Se.retânâ dâ Rê.eib F.d.ál dô Bnsil dô Ministànô dr

l,C : Àrivôrirulántê + R.al,áv€l á Lo.ró Pô1o
Palsivo cirola.t€ + EnÃivel a Lorlco Pnzô

3I3 21. Âs.ópjâr drwrãô$roriEinánasdD um Diánocóhsbntê do §PED.
3.3.3.2,2. Â Es.nturàçio Digitaldevêrá esta. de acordo com 6lnshçôêr Nomativãs (RFB

n' 1420/2013 ê RFB n. 1594) que úbn do Sktano Públiú d. Erntu.oçào Digltol - 
'PED, 

Poto
ãoiot.s tnlomoçõ*, verili.or o siE wwr.ei@.qov.bt, no link 5PC, Flcâído á êrl8an.là dê
apresenlaçio do Balenço Pan'imonialdo último €xercicio social, ã ser .pres€ntado no pr.zo quê
determinâ oâ.t,5! das lnllruções Nonativas da RFB, ber como oqlcdetemln.a )ürlsprudênct.
noÁcórdão TCll n" 2.ó69/2013 dêrêlarorià doMinisúú Vâlni.CánDàló.

3 3 3.2 3, Co basc nos dados êxraldos do bala.ço será avaliádã í.âpâ.ld.d. financeln a
.rprcsas devúto ápÉs.ntãro cál.ulo dos índices financeios, deüdament.rcBkrEds n.,unE
Comer.iàl Competéite, ísííídôs p.lo resporoávêl le8al e contador 6poútv.l p€I. .ua
.lábôÍaçào, srndo qoalifr.ádás âÉ.as a§ quc topo consideBdú solvent4, Prrâ hso s..ào
utilizádás as s.euinrês d.flntóês ê rômúláçóês: a boa rit{aÉo finanel€, será base.d. M
obteiçàô dr lndic*d. LiquidezcêElILc],na'orou isnâI2 um (>1), Solvênciac€ral [sC), m.ior
ou i8!âl á um (>l) . Liqúid., côÍ.nt. {llc], mãio. ou isual a uô (>ll, cumuhtiv.n iE,
resulhnrê, d..plràçào d.s Íómulr5:

Pisívo cnrulante 1 EnÃivel a Lonso PEzô

3.3.3.2.31 IUSTIFIC IM DÁ EICII|CIA DOS I DICES nn/lllcBlRo§ {Â.órdào
3sl/2016.Pr.náriô.TCUt Súrulâ 23e I selator tOSÉ MUCIO MONTETRO):

.l Indlcú dê l,lquldâzCêõltlLG) indl.a quantoà €rpru. posui d dls!.nlbiiidádês, b.ns
e dlreitos reâlirlvek no otro do exerclcio sêglini. párâ liquidar suás obrlgãçõ.§, com vencimcnro

b) lndl.e dâ Lrqurdsz corrente ttlcl indicã qu b â .6presa po*ur rô re.uBos
dúponívels, bens o dlreltos reàlizávêls á cutu prazo, pam íazer lace.o rot t dê suás dtúdas de

Rêslltado da uquidcu corrente:
.Maiorqú. l: Resulladoqu.d.Eonstra Íolganodispo.Iv.l páÊumapo$lvelltquidãçaodãs

-S. lgu.l : l: 03 v.loc doí dL.lbs e olngagôs a cürto pEo são êqulv.lêírêi

,<
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.Sêhenorque I Nào havêria disponibildade sun.icntes parâ quitar as 0bn8rções a.urto

.l o lndice de Solvência Ceral[SC] sxpressa o Srau de gaÉnnâ qúêaênDrêsa dcpõe ên

^tivos 
[roeis), paÉ Dagâmento do tôbl dc suas dÍvidd. lnvolve além dos recursos lÍquidos,

tambén os pemânentes Para ôs tês indi.cs .olâ.iôhados üLC, lLC, scl, o result do >1 é

recomendávelà .omprovaçào da boã situaçâô finàn.eiE [o que demonst ana um equilibno nas
.ontas&.ompãnhial,s.ndoc.dôqúe,qüantôhaiororesultado,melhoientese,seriaa.oidição
da empÍcsa. i{as há ex.eções

>> lustifi.a se tal exi8ência, tendo.omo bâse os mÊlôs técnicôs, usuàis e costumêiros de
iplicabilidãde desbs fórmulas, e ãssim, fi.ando .oúprovãdo que a exigênci. dos Íbdices se íaz

a .omprovaçào da càpà.idade econômico finan.eiE do Gl empres Gl
pânrôpanre Gl na penpectiv. de execuçào de unr Dossíveltuturo ronbato.om àadúinisbáçáô
Pública LoBo,entende sequeasexlgências a.ima,ãtzndôm àos pâdrões de requisnos denandados
neste edibl, poi! o âtend,mento quâsbsás tdàs àD re seh hdas deno.st am, em tese, a saúde e a

soidêz finan.eúa da pâfri.ipantÊ, b.m .onô fôi câlculàdo con base no Âcó.dào 5026/2010-
Sê8nndaCâmâra TcU Rêlatôr:ÁUCUS'IOSHERMÂN.

S I, 1,., CIR fl DÁO \ GCÂTIVÂ DE FAIINCIA, RICUPERÁçriO JU DICIÀL OU
ExTRÁluDlClÀl, expêdidâ pelôdisúibuidordasêde dapessoajuídicaem dât nào superiora 30

[triht.] dias;( d.69 in..ll,Leinq 14133/?11
33.3.3.1 No caso de Ceítidão Posldvâ d€ R..upêraÉo lúdlcial ou Extmiudlcid, o

li.itântê dcvciá ãpÍ.ssnbr r .ôrp.ôvaçào de que o respectivo plano de reoperaÇão foi acolhido
judiciàlúehte, na forma do a( 53, da Lei n.! 11 101, de 09 d€ Íevereim dr 2005, sob penâ dê

inabilitaÉo, devendo,aind.,.onprovar todos osdenah requisitos & habiLbção.

3,3,4, HÀBILITÁçÀO TECNICÀ
3,3,4,1. QUÁrlFtCÁçÃO TÉCNICÂ-OPERÁC|ONÁL:
33.4.11 Apresêntâçào de no ninino 01 tum) ÁTESTÁDO DE CÁPÀCIDÁDE TÉCI\IICÁ,

obrigabnamente pertirente e compativel .on o obieto desb li.ibçãô, dp.didã pôr €ntidád.
públi.â ou priva&, usuánã do fôrnÊ.úêito en quêstão, conproEbdo a prBtaçâo do
foÍ.e.ihdíto íús moldes dà$e Íêrno dê Referên.i.. Somênte serão consideÉdos válidos os
ate*ãdos.om timbre dâ entjdâd€expedidora e .om identifi.áçãô dô nónê.ôúplÊrô dô.nib.t .

0 átê$àdô de!..á serdàbdô.ássiíâdô por pessoa ísicâ idenhncad. pelo nome e car8o exercido
na êntidade, estãndo às infornãções sujen.s à conferência pelo[a] Ágente de
conhabção/Presoeiro[aJ ou quem este indicai ben co60 3s demãis inrooaçó€s:

3l nome, cNPl e êndereço compLêto da pe$oã )uridica tonadoE dos bero e emitente do

b) nom. Ê CNPJda empresaque romeceu os produtos:
cl des.riçáodôs ptudubsi
d) períododê ôxêcuçãô do fôrne.'ft..tô;
el locãle dab da emissiodo atesbdol
0 identiff.açâo (nomee.areo ou tunçãol c assi.aturã do sis.atário do atssbdo.
3.34.1.2 o licit:nte dlsponibilizará todas as infomaçôes nêcêssánas à comDrovâçiô da

legrtimidâdedosatescdos,apresenbndo, quàndosoli.ibdo pelaAdmiíistâçáo, cópia do conbâto
que deu supofreà conhat ção,endereço atuãlda contraEnte e local em que foiexecubdo o ohjêtô

434.1.3. No atBtado de capacidide témica deveá esàr d6c.ito êxprêssânêniâ ós itstu
cuiâ exêcúçào ou enftga fo.an .ealizadas. sendo e5tes conpativeis com o Temo de Refeénciâ
de{e editJl, cinror meo (Jso s
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3 3414 Poderá, íâdkânlamênte, ür acompanhadô i!íro ao .restado de Bpacida
rê.nrcâ !árá.oúptuv.çàoáoqu.dhpõc o item'3.3.4.1',, i.ttrum..to de nob tu61e/Ôú cÔnhto
êspedivo ão qual oatestado trzviEúlâçãô.

a3 4.1,5. Os atestados dê cãpâcidade técnica PoderãÔ s.í.prêsentãdc em none da matn,

3.3.41.6. 0 licitânte dlsponibiliza.á tod6 ás i6fo.maçõ.s n*.!sádas à .ôftpôváçàó dâ

l.xtimrdadedosatestrdos,ãrrêrêntândo,quandosolicitadopel.^dmtitsEaÉo,ópi.docont.ato
quê d€u suporte i cont alnlão, .rd.reço aEál da conEatenl. . lo.ál em quê toi .xmtado o objeto
..nr.,bdo denft outu deum..ros.

3.3.4.1.7. Â Ádminishção sê re8urda no direltD d. dili8.n.i.r iü,to à p€$oa jurldió
emi.enre do Âledô/o(lâÊçào d. cjp.odãde Íédi.á, visando: obter i.rom2çõs tobú o

Íornê.iô.ntô pÉsbdo ê cópiàs do§ respsdivos .Ô.htos e adldvo. .lÔu ôubÔs Dmh€ntc
.ómprcb.róriG do conteúdo d€clrrádô.

83.4.r.QuÀ-rtcÂçÂorÉcNtc -pRoFrssroNÂL
43.4,2.1, CônprcváÇào de o lkitant p6sún êq uip€ Écnlca na dab prévlsb pâ.ã.nft8r

dos documentos, profissional(kldêvidanêntê aptos e com experlaí.l. nàpr*t Éo dG s€tuIçot
obiero desb lictçào, qle.omprovem â exeoçâo de seÍüços d. ãacLísties tdtcs
s€nelhanics às doobtEbdâ prs.rre llcitaçào @nâ5e8xiítt8nd!.Éol

. DoutDr eô Ed!.açáo ./o! Mesrrc pm Edücâçãó ./ou un .sp.cialisL a Edtroçao hfrndl

3 3 4 2 2. €omprcvàçao de qu. â ênprêr posui en *u qúâdre, ü.t b lmi§ dô c..Ém.,
p.o,is5ioml com cetifiraçào dá ár.a dG t*nolosia da InÍomaçro. ,.6 .laboEÉo do PoGl dttt8l.

3 3.4.2 3 0 Gl M embro{sl dã equ ip. têrn i.a dweá(ãol ú B prcv.r â Pddão paÉ pEstãçâo dô
sê iço cDmpatiwl e/ou similaEe em árôás .onditnt6 com o obi.to dssb li.ibÉo, mrptu%d,
por mcio de ahsbdos de capácldádê té.nica, declirãçõês ou docúnento à6n;

3 3.4.2 4. A vindlâçãô do profissionalcom o licitante, podtÉ s.r.onDroEda por melo dc

reldçóês dd têbálhr,.ontÉrós dê prest2qào de seMços, vln.ulo 5o.l€tárto êntrê. €nDresâ ê o
prôlhsionàl especiãliado, o! 6€smo de.lamqào de donk.trção Íutur. do prcfission.l, Es
d.drnçâo dere seracompanhada d€ d€cla.ação d€ anüên.iâ do pro6ssi.nal.

3 I 4 2 s Quado 5e rr.br d. dlrigênt. ou só.io da êmDr& li.lt2úte, bl úmpúÍàtão srá
í€nâ pôr mer do ato .onnibtw . ..didào do @nselho prenríonâl côhpêt [., cônIom. o cá$,

3 4.1. Paãveriôôçãodô cumpnmcnlo das 6peofi.açõ6tácnl..s, â llcis.@ qu€ of.ú. DÉlhor

,roDosta na tase d€ .ceitâbilrdrde do pruço dev€rá apÊ*íbr ên até 05 [chco] dia úr.i3
àpresentar o Software (proquitl, para a equipÊ de Tl dâ Sêcrêú.ià Muni<ip.l de Edu.ãção no
..d.rôço Ruale.irsampaio PôÍt.s,nq 2.000 - cento caucrú/CB
8,4.2.4êxisên.iadsDrovádecôí..ito(Poc PrcoÍoÍc.ncept].hunpM.$odelicibção,qúãndô
dá êrkênciâ dÊ sistêmá dé inÍomática n€cessáno a er@tào dc .êrüçôs, é lma prád.ã
Íundamental paB assqun. a qualdad., a €ficácia e a .d.qu.éo das soluçõ6 oI€rêcldás ls
nkessdâdêses!*Ífi.ásdo órÍ:o liciEnte.

0 §3. do ad 17 da L.' n" ra 133/2021 disÉê sobE. posibilid.ded€
Ê4r".t. d..nútEs ou de provade con..iro cono.niénodeiulgrn.nro
nas li.it çõ.r Es. ô$.sitvo esàbzlec. q.: "D.sd. qw ptaitb áo

.dirol, no Ío§ a que n .eJ* o in itu lV .ro @put.l6E oniga o úgáo ou

-1 t
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entidode licitonte podüó, en relzçõó oó htttunÉ Novisónon.n@ ven.e
t.olizot oróliç e ovolioção do .ôhJomidod. do ptupotro, D.diont
h o úol og o çôo d. o nd nrot ê rd n. dê.o 

^k 
miíhd. e p tun n..on .i to, d ie

outtut t.nês de intetaê do Adninistução. d. Ndo o úptuwr tuo
oderrn.ia àt 6pe.if.açA delnidot no t m.L.el.é6io ou no fmo d.

310ÂComksioTé.nicideAvallaçàorerliaráaavali.çàodosistemãaprêscntádo.apr.sêntârá
rcl.tóarr&nlcoq!êdêmonstE ô fun.iôhámêntôdôsrftma e eüdpncieoarendhenro a todos 6
Éqll§iror flndonal! .xilldos. Esse rclattôo conteá a conclus:o ínál d. APÂOVÁçÀO ôú

343. À aváliâç.to racnrÉ do prcduro seni feit atÉvét de @ní€Étuiâ/rnllúe dô dooment ção
tó.nrã evcflficáçào dà conÍoBidade do objeto oíercdo, roníromàdo.oh as êxita..i.s téolós
dêstêÍemôde Referênciaeà5 iníomaçóe!tó..icd presdaspa]âêmprêsâ.
34.4. Será realiz.do. avrliação t&ni.á ê dâ vÊri6aÉô dâ confomidade,que nc.rl a c.rgo da
equipes técnicrs dâ Coôrdânádoria Têcnologiã e lnlomação.
3 4.5 Âcôôrds.âdohiTêcnolo3iaê Inlom.ção poderá solicitar a rcüsão da solutãod.têcnoloEla,
ssnpre q!í csá sé mosh.insufrciente ou inãdequadapaÉ a peíeltr oDpeeúão dos us!áÍlôs.
3 5. P.ra. verifi(açto de.ontomidade ã li.ibnts mplho..lasslrl.ádá n. râs.d.icélubilld.dê dos
p.eços devp.á dênônstÉr ô ron.iôhâhêntô e utiliaÉo da plaEÍom. slmulándo sltuãçõ*

3 51. Para a verincaçâo da co.Íormidade a li.itánte dev.rá prepárár pÉr'].n.htê o sl!tê[ã d.
platãIoma com.náçaoéh úa.râ dô dâdôs fi.d.ios nlnirN qu€ repes..t€m ú s!8!int s p.rns:
3.51 I Pari â dehdn Eçãô dá tuh.ionalidide a licit re deké dêmon3tEr r Coo.d.Mdori.
Tecnolo8iá.lnfomaçào o âÉso, como se dar assaliaçõ6 ea.quivos b.lr.dd em PDl, ênta
outrás .k'3ênôâs pÉvrstos rcsl lemo de reÍerên.ia.
3.5 1.2.Â.onúat d.d.e. gãrãntirque6especiíieçõesdasólúçãot dôló816âp€s.nbdaDlâ*
decon.eilom!nt..lospad.Õcsdequahdâds..%üla.idad.as.Édâuí.ridosp.loóEâoâvalhdor
quando dâ ente8r € durânl. r cxdu9ãô.onddal;

3.6. À prova d. .onc.(o p.mie vcnfi.âr se ó siftúa poloíô.t?nd. dâ fomá Éttíatór!. as
esp€.ifiBçÕé. íün.ronàlidad6 prcusB no Tsmo d€ R€í€rtú.ia. N6i. 6so, a.srênci.l 8etjr
qle a sorução knoleic. oíêRida s.j. conFdvel com as n@id.d6 da .dílniínçaô púüll.1
€vtrando . .onrÉÉçao d€ !m prcdulo inzdcqudo que coDpreneE a d€oÉo dôe *íü16,
3.7. Â exBàn.É d. proE dê .on.eito posibilib a av.li.Êo d. mp.tibllld.d. do eist.na @n :
rnrrâGrrutorá ranoróai.à )á.xisrên@na adni'isrãÉopúblio. ksoé p.rdoLm.!r. Él@anr.,
ond. a rnteSraçâo .on ouhs sofiwares e a .d€quaÉo .o àmbientc teüolóal6 do ó4lo.lo
fundàmc.rrÉ pá.à oiuces5odorroieb.
33. À rrov. de concêito !.duz o nsco de falhas na fâse d€ implant çào do skt!m., utu w, qu.
p€mite t€sa r ã.tec ipad âm ente as tun.ionãlidad es e i d€nü 6 6r poslvêie prôhlda oü ltntt çõê
técnicas qu€ poderiam comDromeler. êxêdÉo do contrato.
39. Áo cxr8ir provã dê conceib a Ádminishçào Públic..ss.8!É q!ê tôdos c li.lrant6
aprcsentêm .oluçõ€s que êÍetivamente àtendam aos rcquisitos taml.os, pbmov€ndo m.ior
ÚánsFrân(iâ?cobr€ddvldade.oprocÊssolicitatório.Isso€viEaentÊt çlodese lços,áp€s.r
descrcm tcori.ámênr. adequados, nào se nosban eici€ntcs ra p.átlÉ,

.J



a.ll No crso da REPRoVACÁo, o Élató.ro iécílcô d.v.rá aprcsêntar âs Jushn.attv.s que

Íundãmentrram a dechão, ldentili.áódo as ?spedn.âçõês . c.ltádos obj.dvos d.ô.ldos .o
idstrumênto côórocárório qo. nào Íorin átêndldos.

414 Caso a li.itante nãoârenda aos Êquúitordá prová d.ftnc?lt . s.É Dú.!did.. o.vo@Éo
daprónmrrolrada,seguindoãordendê.1áss'6ôçàonrlrlÉçao,.sinpordl.nt.ú.apuÉÉo
d. uôá li.itánt!aptuvádâ,quêâtndaátodos6 r.qüsúc.

4.12. Á ll.itante .ô.vocadá para pmv. dê ..ncêito dcverl .t.nder todd os rcqulsitG do si5tenr
en qu€súo, àp.6ênbndõ ás tuncionãlid.dcs qu. a Comksào d. Avaliação solicltzi eB
akndrmen@ Jo\ requbnos pEsenrB no Temo d. R.Í.rên«r

4.13. Ài denãh li.ibntss poderão pârtclpar nâ qu.lldâd.d. obs.aâdores, do pb.6so dê póv.
dê.onccnô de ouh liob.bs. PáB $o, dêwrão i.dic.rãp.Ns !B profisio.al EpG.nEntê
paÉ acorpãnhãr. os EpÉent.trrs df eEp6.s pârncipântd nao Dod.ràô int @hp.r.p.ova
de conceito d€ nenhuB modo, sendo-lns pêdrddo, rpêE, r.ar corut r !6 b.e
pronunciamento ao 6Bl da .pFsentação, 5. Íor o .âso.

Caucata

Oitposiçõs BeErt $brc h.blliiaÉo
3.r 5. Qurndo plmirida . paniripaçào d. ehrÉes .rh.g.i6 quê não tun.ioM oo 1.15.

at exigênciõ d€ habilitação ser,o at ndid.s m€dlrnre d*un€nlos .qulvalots, i.i.iáló.ót
.preseDEdor €m tndução liw

3.16. Na hipótse deo íomecedor ser empréa 6E3ng.lô qú. não tuocio.. no Palr D.E
ássióabÊ do.onhb or dá âbdê EAshdê pÉços ou do 4it. do insFuh.rto equiv.lênt .ot
dúuh.Ítôs êxi8ld6 prÊ a hâbillbção s..ào traduzidos po. hdltor jüEm.ntado no ?.i3 e
apostilados nôs bmôs do dispGb.ô oftrcb neA.660,d.29d.i.n€imd.2016, oudêoutuqu.
v€nha r subsbtullo,ou cúnsulrnãdós p.lôs msp.frivos conrul.dG o!.mb.irdas.

4.17. Não serãó,.Eibs dô.unentôs dê hâbilrbçào.om irdiaÉo d. CXPI/CPF .liíNDr.'
sálvô aqueles lc3âlneíte p.middôs
3.13. Sê ô íoftÉ.dor rôr í ráhiz, bdôs ôs dôdnêntos d.v.rao 6t.en nomê d. marir,. r. o
fom€.êdor for â frli.l,iodos ôs docun.ntos dsvêrão esEr.m.om.d. í1.1,.x.êro Dan at6t.dot
d. capâ.,dâde tédia, ? nô .âsr dâq!âi6 docunênt6 qu., p.l. pópd. natlEra,
com próvadanê ntê, Íôên . m$ dos sohêít€ êm nom.dr mâtdz
3.19 sêráô ã.DúG rpgistrôr de CNPI d€ Íomeedor ú.trir. fllial.on dií.ErF! d. nú6.ros d.
dotunentôs pcdi.enbs ào cND e ao cRÉ/FGtS, quâído ,or .onprceâd. . c.ntr llz.Éo do
É.olhimênto de§es cont ibuições.

9. Oarlc^çÕÊl Pae?iN8m8S À LCPO
9.1.1. As padcs deverào.umprirr r,ern! l3.70e,de l4d.â&3!od!2018(LGPD),quã.toatodo§
os dádos pessoais a que tenhan acesso em Bzào do certamê ou do conE:to adBlnistradvo quÊ
êventrâlmê.k venhã ã ser fimâdo, a panlr da apresentáção d. Dropostã no pocedimenro de
contatâçà0,,ndepDndentcmeíte de declaÉçàô óu de n.eitâçàó erpÉsa.
9.1.2. Os dados ôbridôs sonenb pódêràô s€ruúLiradôs pârí â5 frnálldâd6 qu. iusriô.aEE s.u
ãcêssoedeacordoconaboaJé c.om os princlpios do a( 6r dà LCPD.

9.1.3. É v.dádo o .ômpârdlham.nlo con tercei.os dos dados obtidos ÍoE das hipôtesês

a
$



elioi.á.loe, .ôó .x..{ãó dd hiú6es dô áô 16 da LGPD, i.clli.do aquels em q@ houv.r
nÉc6sidad. d. 3úardá d. doohenaÉo p.É lins d. coúpóhçãô dô ônprim.nb d. obri8.çn 3

ie8âu ou.ortEtuais esom€nteenqu.rto nào presriDs ê$âs obriaatô6.
9 r.s, É dcv.rdô.ónhbdo ó.iê.br ê hlnf s€ús ênDrêsrdos sobÊ os d€veEs, Éqúríros.
rcs porsâbn idád ês d..ôftítês dá LC P D.

9.1.6. o Côrrratãdo deverá ericir de sub- op€rzdores e subcontrat dô! o .úúÊlhento do!
dêv.res dà prêsente cláusula, pema.ecerdo lntêgElb.ótô úsponúv€l por 3ár.nti. suã

9.1.7. OContEtãnllp.d€úr€alizaÍdllbeíclâpàEãf.rl.ooEprinertodesscláusula,dev.ndo
o Co noaradó átând.r p.onbn.ne .vê ntuáir p.d idos de com p6vãção fo tuu lados.

913. o conhhdo devêá prêstar, no pÉro Rud. r.lo Co.hbntê, pmm!ákl
,!írncãdãmênt , quaisquer hfomaç.ô€s aceÉâ dôs d.dôs p€so.is p.E Mpnm.nto d. LGPD,

rncr$Ne qulnto. eventuldesrtercaliudo.
9,1.9 0 .ontrárô 6á suieii! a ser ál@Gdo .os púêdim.nt* p€Éircrtes.o rÍÀ.n.ítô.L
d.dos pessai!, quando indiodo pllà auto.idrd€ .onp.t .i4 d 6p€i, ã rr{PD Dor mclô .i.
opinlõ.s té.nkd ou ft.ômendaçõns. edibdás ni fom. dã LGPD.

'rr4 T.múâdo ô ftbm€nto dos dâdor noB têmos do ãÊ 15 da LGPD.éd€u€rd

l0l. comore i.hâção adúinktÉnva, nos tedos da l.l, ô ll.ltant. quê, coh dolo ó! dlpâ:
10,1.1. deixar de entrcBar a docunentação.rlgldâ pâ6 o..ünê óú óào.rtÉgar

qualqucr d0cumento que tenha sido soliciEdo p.lola pÉgo€ro/â duÉnt o Étum€r
10.12. Sãlvo em d4or.êncil de f:ro supedcnl.nt.d.vidaúeniejútinsdo, nãó na.nv.Í

á pmposb êm êsp*ialqundo:
10.13. Nto ênviarâ prôposbád.quâdãâo últiB.lance oÍert do ou.pós a nqociaçào,
10.1,{. Rê.6ár-sê â .nviar o dêblhán ên to da p roposà quar do qigiwl r

10.15. p.diÍ pâm s.r d6clasi6êdo q!:ndo ên..frd. a et pa compêtitiE:
10.1 6. Niô(€lêbtromnhtoounão.nF.aã..d@mert çáodigjúpaÉ.óntÊàÉo.

quâ.do.onvo.adod€nhdôDnzod. vâtidadêd. su. DDDosL:
l0.l ? Rêcu .es.mjEúi.a dere8isE!.1êrêço,@t

á..ibr ou rchmr o instuênto .qüjvalênc .o p.zo Btâbêlcido pel. Âdnitrif.Éoj
r0 l 3 Àpresenar d€clrBÉo ou docu6€nEçào í:le qigida DaE o @rtârê oo prcst r

de.laraçiô Íâl$ duênt. í li.jbçào
101.9 Fôuda.al,cibÉo
10.110. Conport r-se de modo inidôneo ou cometer ft'aude de qu.lquer naturêzâ, efr

10.!.11. ComportaFsê d. modo lnldôn.. ôu cometd íÉud€ de qualquer hátur.za. êm

10 1 12 Induzirdeliberadah€nteacr.omiul8àm€nt r
l0 1.13. Pátôratosilí.itos.omüsbsâÍtusrârôsoblêdvósdâli.tbçào
l0l.l,(. Prati.ar ab l.sivo preüno noá{. Scd. L.in ! 12 346, dê 2013.

IO. DÂS IN'RÂÇO[SADMINISTRÁTIVÂS I SÁNçÔ[S

10.2. Com tulúo na Leinq 1{.133,de2021,â AdninrttEçào podeá, BaÉntidà. pÉvia d.Íce,
rplior .o! lid6nr6 e/ou adiudietárlos - s.3alntd san(ó€s, s€n pr€iuizo das rcsponebilid.d6

$
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104. 
^ 

mtrltaserá recolhida em percentualdê 0,5v! a 30% incidêntê sobre o valor do cobtato
licirado .ecolhjda noprazonráximo de30 (trlíiâ) d,âs út is, à.ontàrdâcomunicaçâooncial.
10 5. 

^s 
sãnçóês de adve(ên.in, inpedinentôde Li.ibr e.onhabre dêclârâçãô dê tnidoneidade

parali.tarouconúatarpodêràoserapLkadas.umulâtiumpnteounào,àpDnálldádedêúulb.
10.6 Na ipli.açio da sançào de mulb será íacultadã a deÍesa do mtcÍ.ssado nô Dázo de 15
(qüinzel dias úrôis,.onrado da data de sua intimação
10.7 Asançãodêhpedimemodeli.itarecontrat rseráapllcadaaoresponsávelende.on€ncia
das inÍ.açó6 sdministrâhvas r.la.'onadasnos itêns 10.11,10.1.2ê 10.1.3,quandonãosejusti6@r
a impos,çáo de penãlidâdemâisÉÉve, ê iôpêdiráo responsável de licit r e entlatar no âmbito dã
Àdminist.ação Públi.ã dneb lndncb dô Dntâ fêdêrativoa qual D€tuncero órgão ou entidade,
p.lo prazo má{imo dr3 Íúôs) anos
10.3 Poderá serâplicâda ao rcsponsável a sançãô dc de.lárâçào de inidúhêidáde para licitarou
.onhabremde.otrôn.údãpráti.adasinhaÇóesd,sposbs.ositêns10.1.410.1.5,10.16,101.7
e 914, bêm.omo peLãs intuçõês administãtivas pr.vÉtas nos ibns 10.1.1,10.12 e 10.13, quÊ

lustifiqLem 3 
'mpos,ção 

dê pcnalidade mais Bravo que à sànçãô de inpedimentô dê licibr e

conÍatar cuÉ du.ação obseryará o prazo preqsto no aft 1s6,§sc,da Lein.! 14133/2021.
10.9 

^recusainjusnfi.adãdoadjudicatirioemâssinarocontratoouaatade.egistodepreço,outo ôq ú ivàleh te no pra zo estabel ecido pela Ádnin isftaçào, descn b
.o neú 10.11, càrâctêrizárá o des.únpnmêôto tohl dà ôbri8açào assunida e o sujêitará às
penalidades e ri imediata perda da grrahtia de propo$. en falordo ór3ào ou entidadê prcmotorâ
d. licjtaçio, nos termos do art 45,§4! da lN SECES/ME n.! 73, de 2022.
1010. Á apuÉqão de responsablLidade relacionãdãs às sançôes de impedimento de licitàr e
contrbr e de declaração de inidoneidade pan licitar ou conkaEr demandarí a insbunção de
pro.esso de rêsponsabiljzaçào a ser conduzido por .omissào composta por 2 {dohl d nâis
seruidores estiveh, que avaliará fatos e circunsún.ias cohhecidos e intinárá o li.'bnt ou o
âdiudic!Énopara,noDrazodelslquinze]diasúrêis,côhtadódàdatâdes!âtntimâçáo,apresenta.
defesa esoita e espêcinca.âs prúvd quc p.ctcnda produztr.
10.11 Caberí re.úsô nô prãzo dc 15 (qu,nzeldias útêis da aplicação dar sanções de advertên.ia,
muka ê irpêdihenro dc li.itar c .onúâtar, .onbdo da dãb da lntimaçào, o qualseá dihgjdo à
âutoddade quehverproferidoa dê.jsao recorflda,que,sênáoâ re.of,ídera.no pmzo d€s (.inco)
diâs úteis, encãminhari o recurso.om sua morivação à âu toridãdÊ su pe riôr, qus dsv€.á p.oleri.
suãdecisão no pmzo mánmode 20 (vintel dias útejs, contadodo recebimênto dôs àtrtôs.
10.12 Caberá a aprcsenbção de pedido de .e.onsiderâção dr aplicaçào da s.nção de dôclaraçáo
de inidoneidâdê parâ licibr ou .onbãbr no prãzo de 1s (quinzeldias úreis, contado da dâb da
intimâçáo, e decidido noDrazo máxinúde 20 [vinte] diâsúbis, conbdodoseu rccêbinento.

-
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rrl rnpêdinemo dê licirar e.onh:târ e
Iv. d..lârâçãô dê inidoneidade para licitar ou contrâb., ênquánto pêrduEem os dotivos
dctcminântêsdapuniçàoouatéquêsejapromoüdasuareâbllibçàopeÉbt aDrópnalutondade

10.3. Naapli.açào das sanqões seIão .onsid erãdôs
l. a naoreza e z gmüdadedâ inhaçào.omdida.
ll. as peculiandadesdo caso concrcto
lll. as circunsiàncias a8ravantes ou atenuantes
Iv os danosqu.dela prou.rem pâráâAdninistraçào Pública
V. a implanraçào ou o apedeiEoampnto dê progranã de inte8nd.de, coníome nomas ê

onentaçôes dos órgãos de conbole.

o
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l013 O reoEo e o pedidô de ÉcôNideBçâo têÉo eÍeito rurpensivo do ato ou da de.i!ào
rccorridaaté que sobre venha d.cúão nnaldâ âutondád..ômp.t.nt..
10.14 

^ 
aplicaÉo das sanções previstas neste edibl .ãô êxdul, .m hlpótêsê âl8mÀ â obna.çao

d. reparaçãointeg.al dos danos €usados

t t, DA paRTtclpÂçio DE EMpRrsÁs RE:UNIDÁ5 soB Á rotürt D8 coNSôRoo

ll l s.rá ádnitidaapântópáção d€.mprcsas em consórcio,.6 ternos doaÉ 15 dã ki FedeEl
ne l,l.l33/2021, ob.de.êrá àôs s!bn.n â s€Eui.:
ll I I Ás prsôâs juídiói qlr pádic'párcm organiadas cú consóEio deverão apr€Énbr.
do.umenbção dd .rpÉsl qu. .onpôen ô.o.sóEjo, àlém dG d.maú do.menbs cxi3:dc
neste EdiEl, e o.!úprôoisso de.on3tftliçãD dô.ônsórcio por És.rltuÉ púbücá ôu doon.nro
panicul.i neste caso, co6 6rmà (sl do Gl sis.atádoG)d.vidmenle reconh.cida (s).d Cáró.tô,
consb.do, com daraa e prêcisào, os direitos e devercs decada umrd.sconsoEiadas erEc sl. à
vrítá dú obleto desra liclrâçáo DôvÚão discrinirai alnda, a empresa lld€r, estabelecendo
ràsnonsabilidádesolidárúcomàlndl.áçàôdopercebtualderesponsrbllidadedec.dâonsorclãda
e, cbpá dá râdicipáçio na êxê.!çãodo objêtô da presenteliciBçáol
1,.t.2 Fi.av€dadaa pafri.lpâçào dp ressoã luridi.a.ô.sô..lad. âm haisdeur mnsóEid.b.h
.ômo deprofissionalcm mâis de umrempr€s,oüemnâjs dê un.ôítório.
II l 3 o pÉzô dê doEçiô dô (onsórriD dew,.6 úiíú. .oin.ldfftn o pe d.6n.,uáo do
ôbjeto licibtóriô, árá sua â..ibçáô de6nitivai
I I I ,l 0s coÉoEiados daerào apr€*nbr conpúniso d. qu. nlo:lreÉrao a consrituiÉo ou
.onpôsição do .ô6órciô, vúa.dô naítêÍ válid6 ú prênissa qu. asegú6m á sm hâbilitatão;
ll.l.5 0s mnsoftiados dêverào ápr8enbr côúprômissô d. qu..ào sê.oatituên neo sê
.ônsàtuirãô, paE nns dô .ôorório, em pessoa jü.ldi.á . d. qúê o .onsóÍ.io não adobrâ
denoninaçào própriá, diÍ.í.ítê dê s€us intqrznbs.
11.1.6 0s consorciados devêrào comprónêieFse a aprescnt ., .ntês dâ âssinátuh do co.Íáb
decorente dêsta LiciEçào, o ln*rumento de Constjtuiçào e o re8lstro do Consórcto, aprovádo por
quem tenha competêffia em.âdâ uní dâs.úp6as. O Connâto dêcon!óício d€verá oü3. ar,
além dos dispositivos lêsak ê d!.1áusuhde r€siodâbilidâde!olldária, ascláus!Lsd.ste E.lit lr
1,1.7 quando dr contlabçlo, rs fâturâs ê nobs tuôk pâ6 ós *Eiços exaEdos p€l-
em p res is côDso rci.das sê Íáo .miti dás €ú no m e do .ôtuómô, âsrlh o seu respe.dE p.8.n..t
serà eÍêruado em cônÉ côftntê únacr, em nome do.ôúór.lô,.âb.ídoàr surs inte3Ent6 dispor
robrê á foma dediúsào dôs sê rçôs,lums, hbubs e pâdi.rDâçóes no s.u ato constitutiE.
II L3 As pess@s juridicas que pãdropárcm oryâniádas €m consór.tô d*rão apc. .r os
do.umenbs engidos nÕ i.§temenro convoótório qu.nro. cãd. consrciádó, ádrid.do-$, paÉ
.íelto ds qualiÊ.açào Écni.a, o som.tório d.s quântibtivos dê c.d. cônsodrdô.q pâá.a.lto d.
quâlin.ãçào e.onômi.o 6narcciÉ, o sonàório dos v.loÉs de câdá conrordádo, na pmpo4ãode
sua res pedivã pâ di.i Paçào.
11.19 

^subsútuiÇãode.ôísôrlâdodwerásererTressãm.rteauto.tud.p.l.óryàoôu.rridád.cont.átanteê.ôndi.jônádâÀ.ônprovaqáodequeanovaenDrêsidoúnsór.lópDssui,.ôôI.ho,
os m.smos quaítlstivôr pra efeiio de habilitaÉo têoio. os Bêsmôs vâlores pâra eÍetto de
quàlríicição e.onômico n.á..?rô apresenudospela emprcsa slbstiúldá rá.á frns d.hâbtlibção
doconsórdo no prô.êssolkurtónó qu€onsinou o corEaro

12. D^SOBRTG çÔES:



12.11. Á conlratádá deve cumprir todas as ohnsações constantes no editâ1, sêus an€xos

Caucata

12,2- DÁ5 OBR|6^ç0ES DÁ CONTTÀTÂNTE
r2.2.1. Sàô ôbrtgações da contreEnt.
t2.2.2. RecêbêroobiÉbno 0íázô..ondlcões 6t h.lsids no êüt2l Ê sêú áDdos.

proposb, àrsumindo mno ercl d6p6d dêcorênB.t boa .
p:í.ib êrê.utão do obrêtô É, àind.:
12.1.2. Apres$rar Plano deÍBt€lho após. assinaúó do connab, .D.bnplrndô todrs 6 áçô€s

objeto do prcsrnreÍemode AeÍerêrci.i
12.13 Possun R.cuEos hunams: disponlhiliar os píolisrlonílí q!âLnodós. hâbllibdos q!ê
spráo rÊsponsáv.ls péla exscuçáo das08 (oltol âções qu. cont.nplam o obj.to do prcs.nteTemo

12.1.4 Asslni.o compDmisso Íôrm.lde ex4utãr toda ae tarêras obj8io do pr.senteConhto
.omp€í8rçàôôâoidade,nobillándô,pãrâbnb,pr.íl.siônáis.âpacibdN.slbmdidôsâpréviô

12.1.5. Cumpnríielmênteoobjêb do pÉsênteiúhmênlo,se3Din.loa kgislzçào ü3.nê:
12.16. Cuard.r s€ilo sobre iníomaçôes € doam€ os íomecidos pela CoNTrATÀNTE, ên
decorêr.ia dos seMços objeto do pres€ntê ins!runeilo, adotando ôedld8 inteFas de

12.1.7.Àr.âr.on todos os encargos trrbalhisbs, pmvidên.láíos, ffs.ais,.ôô.dris e qüai5qu.r
outrcs dêcomnt6 dâ .r*!çàô dêstê conhto, kênEndo o coNTRÀT NIE d. quirqu.r
respomahrlidadcs no toente . vinculo êmprqâticio ou ob.l3.ções pÉüdêndlrla, ú .e de
re.|ânáçõrs tâb3lhisbs, açõa d. r..ponsabiltdadê .jvil e peú1, d<oenr6 d6 *tuiç6 € d.
qulqucr tiDo dc drmándá:
12.1.3. R€spoíebilizar se pelos danos causados dirctâBent à 3dninilr.Éo ou a lêEeims.
droí.ntê d.suaculpa ou dolo na realtzaçâodo objeto,
12.19. Prestáresdáftrlúentôs q!â ÍoÉh solicit dôs,dunntêaqeôçãôdo ob,etocortÉtuã|,
12.1.10.slbsitoh Épárâr ôu.ôn18li á5 süas d!€nsa, nos rrazos eíooa legais pr€vistos no
Códi8o dê D.t sá dôCoBunidor [L.iír8.073.de 1990], ob,eto oú avâ 6oud.Íeiros.
12.1.11 ComunE. a .o.hbntê, no pE2o márno d. 2a [únE . qMh) ho@ an..s do pázô 6nal
paE a @alizaÉo do objelo, G motivos qu. mposibilit m o dmpÍlh..ro .ro pnro pÊütu. óí a

12.1.12 Mãntái duÉnt. tôda á êx{!9ão do .o.úatô, .h .ompaübilidad. .om a oà.Uaçó€g
assumidas,todrs âs co.diçôes de hablllbÇàôêqualificação.rl8ldâs ná ll.lbçãô.
12.113. Rêspônsâblllz,He pelos víclos e danos decor€nt.s {to objeto, dê acordo.on os ardros
12,13 e l7 à 27, do Códieô d. D.fêsá dô Conrunido.(Lernr 8.073, dc 19901o! houvêr. de aco.do
com os p razor e cond içõ€s o fêrecidos pe lo .o.h6do, apll.a n do.sê pêlo mnúât do .plránd6s e
dnpôsição qú. Íornã,rvâ.taio§âàedminishÉo públi..
12.1.14 tususrrntsiE pspoúâb rd.de técnica eadninÉtndw ebE o ôj.to.oíhàdo, rào
podendosoh qu.lqúerhipótêsê, hníê.ir a resp..sâbllidâd.pela exmção do úÉôo.

diçôês cô.Íâbâis, ácrés.ihôs oú süp.esô6 de.té 25% (únrê ã
.incopor.ênro)dovalorinicialmcnteatualizadodocontràtoq0.!êfr2€l8E obrás,nosseryiços
ounasconDms,â,ío.asod€EforhadeediÍciooud€equip.h..b,oümirêparâóaoÉrcinosprá
de50% (cinqucnt por cêmo}
12.1.16. D.v..t teren seu qudroré(nico dr6ntêbda a deÉo d6 reNiços em tods açôs do
plano de ftbrlho G ,bfisiônârs r.Íercnt€s ao iten a 3 4.2.2 do Íêmo dê RêíârêÍ.iâ poderdo a
.ó ntÍab. t. sô l(na r as d úi das .on p rovaçõ.s do vÍn. ulô .n preardcio.
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12.2.3Ácompânhâreverllicrrminu.iôsân.ntêôsdó.ún.dtosapr€scnr.dos(PlànodeT..balhoe
Cronogrâna), nô prazô frrádó, á cohformldade dos seMços que irào ser executadG em d
cspêciIic.çõês conrt nter do editale da p.opolla, rara 6ns d. aaibçâo e rê.ebiú.óto d€fríidh.
i224. comun'.âr à .ônúabda p.r ês.rlro, sobrê irperfêiçôB, Íalhú ou iregulârid.dês
v"ri6cádás nôohjêtoliÕEdô, pâÉqueseja subtttuídqreDaÉdo ouconl$do.
I2.2 5. Áconpãnhar. íkcálEr o cmprimento d.s obngâçõ6 ü @.F.bda, àtnvés d€ seNidor

1Z2.6f,ejeibrosprodurosquenãoâtÊndaúâorrÊqulsltôs.ônta.tsnot.módêr.íêÉncú.
12.2 7. Eletuar ó pí3án.nro à.onbácdá.ô vâlôr cóÍàípôndê.t€ ao objàb rá.liadô, no pnzo .
Íoma csbbêlâ.idôs m ádiblc s:ús ânêxôs.
12.2.3. Ápliór as pênàlldàdcs prêúsbs em lel,
12.2.9. A adni.istraçto nlo Espond€rá porqua,sque. compónlsôs diunldos pela d.Írtada
.om terr€ros, alnda quê vinculados à Êxâ.úçãó dD pí€sentê êmo d. conúâtó, bem .omo por
q!âlqú€r dano .aús.do â teft.ircs êm d(oÍan.i. de ãlo da corEãbda, de seú êmprÊA.dos,
pEpo*osou subo.drnàdo

r3. ÁDEeuÁçÃo oRçÁMENTÁRIA
13 I Âs desp.sas de.orrentes da ppsentê.ontâtaçào .oft.áo à.ônrâ d. r€ocor €spdl!.ót
cons€nádôs no Orçíménto, ia dobçãô:
0RCÁO:03 secretirlàMuni.ipáldêEducaçào SME.Unid OrçmênÉna:03,21-fundoMu cipal
de Educâçâo - FME .ttoieto Átiüdade. 12.122.0161.2.053.0000 - ÁP010 ÀDMINISTRÁTIVo Á
SECRETÀRIÀlrÉ ÊDUCÂCÁO - 3.3.90 40.00 Sêí1çoídÊTeóologií dâ I óíomação . Pessoã J urrdtB
I S001001.00 Rêcêúás d.lmpostos edêTrâníêrón.'a dú lmposros Ed!(açãô

e*rbelcçãm preí..êD.'r\ ou destimcõ m n,lode natuElidãde dÕs lrlEnres ou dequàlqu.r
oltÉ cidnsran.i. inp€rdnent ôuim
r a.z - ieprcdnã.le Íl.lm.nie esE Tcú RcÍcrénoa/Proiêto Bisico.à minuE do €diÉI. s€ú

nr. ,rrã rua cspd,fiaçàô

la. DÁs DIsPostçôEs f tNÁts
l4 l - Eíe t.tuô d. r.Í.êrciâ ü§ã ãtnd.rú êri8ênoàslegáis paê ô prd.dioênto li.ibtóôd na
modahdãde Prgiô, âm suâ Íoma elet.óni.â,que serí regido p.lâ Lêi nr 14.133, dp 01dr abril dê
2021, ao que detêm1nâ á l*icomplemef,tar n"123/2006 e Léicônplêm.nra.n,147l2014 esua
ahcrãçõês constrndoiodás as.úndiçôes necessáriás c sufi.ientes, frcândô pbib'do por êsi. t mô
exi8ir cláusuias ou condlçôes que comprom€tlm, r.strinjâm, o! frusÍêm o .â rát.r côm pdidvo é

s


